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TABELA 1

DIVULGAÇÃO Resumo dos tempos geológicos

Períodos CaracterTs ticasIdade
(m.a. )

Eras

CenozÕi ca Quartenãri o 2,5 Desaparecimento de algumas es
pecies. Presença dos seres vT
vos hoje existentes. Surge o
homem. Glaciação.

SERIAM AS EXTINÇÕES BIOLÓGICAS CONSEQUENCIAS DE FENÓMENOS

EXTRATERRESTRES?

Tereiari o Extinção dos reptei s gi gantes.
Desenvolvimento dos mamíferos.

En.06 PÁ.CCLZZ4.0

ln&tl£u£o k&tsiondm£co <LG<LO iZòic.0 daUSP
54

Mezozõi ca Cretáceo
Jurássico
Triassico

Repteis gi gantescos, primei ros

mamíferos e primeiras aves.
136

190Segundo a teoria darwiniana, no reino animal a evolução
processa de forma competitiva, com as espécies biologicamente
fortes e capazes, sobrevivendo as custas de adaptações a novas situÿ
ções (Tabela 1).

A extinção dos dinossauros pode ser um exemplo deste
so. A incapacidade de adaptação pode ter sido consequência de
especie de imbecilidade progressiva, isto e, seus cérebros nao teriam
se desenvolvido em proporção aos seus corpos. Talvez o peso excessiÿ
vo tenha dificultado suas sobrevivências em terra ou, então, um pro

cesso de degeneração dos Órgãos reprodutores, causada por um aumento

de temperatura dos testículos (explicado pela dificuldade de
de temperatura com o meio ambiente). Hipóteses propondo o
mento por vegetais tóxicos que surgiram no final do período Cretáceo,
ou sugerindo que os pequenos mamíferos, então em proli feraçao, tenham

se alimentado com os seus ovos, não podem ser descartadas.
No entanto todos estes mecanismos sugerem um processo deextin

se
225mai s

PalezÕi ca Permi ano
Carbonífero
Devoni ano
Si 1uri ano
Ordovici ano
Cambri ano

280 Opulentas florestas. Primei¬
ros animais terrestres. Vida
nas aguas: idade dos peixes,

moluscos e crustáceos.

345
395procesÿ
430uma 500
570

Proterozoi ca Glaciação. Primeiros sinais
de vida.

4600

troca
ArqueozÕi ca Inexistência de vida.envenena

resultado de um impacto de um asterÕide, com diâmetro entre 6a 14
Km, com a superfície terrestre. Desse processo colisional, materia
terrestre pulverizada, em quantidade da ordem de 60 vezes maior do do
que a massa do asterÕide, poderia ser levantada e permanecer em cir
culação atmosférica por um período de tempo de varias semanas, blo
queando a penetração da radiação solar e causando um resfriamento rã
pido do meio ambiente. A extinção de uma fração da biosfera viria co
mo consequência do resfriamento repentino, e o enriquecimento de Iri
dio e outros metais nobres, do assentamento do material

pulverizado que esteve em circulação atmosférica.
0 segundo trabalho é em si a culminação de um longo

~ 2de compilação criteriosa de dados elaborada por Sepkoski .
3

Sepkoski , da Universidade de Chicago, analisando os dados sobre re

ção lento e tranquilo, ao que parece, em desacordo com evidências re
centemente descobertas. Nesta visão moderna, o comportamento da
sa orgânica parece ser caracteri zado por longos períodos de relativa
estabilidade, entremeados por breves episódios geológicos
veis pela exterminação de uma fração significativa da biosfera.
agentes causadores dessas extinções em massa permanecem inexplicados

e a complexidade dos dados torna este assunto polêmico.
Recentemente foram publicados os resultados de dois trabalhos

que parecem ter atraído a atenção dos pesquisadores interessados nes

co 1 a bo rado

mas

I
responsa

Os

I asteroi dal

processo

Raup e
te assunto. 0 primeiro, publicado em 1980 por Alvarez e

, registra um enriquecimento anormal de Iridio e outros

nobres em camadas de argila sedimentadas na época de transição dos pe

rlodos Cretaceo-Terci ari o . Os autores interpretam essa anomalia como

1 metaisres
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gistros fosseis animais, propõem uma periodicidade de aproximadamen
te 26 m.a. (milhões de anos) entre os eventos de extinção ocorridos
após o final do perTodo Permiano (Tabela 2). Na realidade, uma perio
dicidade entre os eventos geolõgicos de extinção ja havia sido
posta, embora em valores diferentes, por vários outros pesquisadores.
A interpretação dos dados é uma tarefa notoriamente difícil, pois os
registros fosseis disponíveis são insuficientes para se afirmar

tencialmente capazes de influenciar as condições ambientais terres
tres e os resultados esperados.

4Davis e col aboradores e Whitmire e 5JacksonRecentemente,
propuseram, independentemente, um modelo postulando a existincia de

uma companheira solar invisível, isto i, uma estrela que juntamente

com o Sol formaria um sistema estelar duplo. No primeiro trabalho pro
poe-se urna estrela invisível em órbita moderadamente excêntrica. Pro

ximo ao perielio (posição orbital mais próxima do sol), essa

nheira passaria pela também invisível nuvem de Oort (uma nuvem
cometas e que circunda o sistema solar).

pro

com
exatidão a época em que as espécies individuais se tornaram extintas.

A razão pela qual o trabalho de Raup e Sepkoski3
compaÿ

terparece
prevalecido e a forma utilizada para a analise dos dados. Eles subme
teram a compilação de Sepkoski a uma analise de Fourier e
através de simulação pelo método Monte Cario; o nível de
nesse tratamento estatístico foi da ordem de 99%. Embora Raup
Sepkoski não tenham proposto nenhum mecanismo para explicar essa pe
riodicidade, eles reconhecem que hã indícios fortes de que fenómenos
extraterres tres poderiam explicã-la.

con
tendo algo da ordem de 10

A perturbação gravi tacional causada por essa passagem poderia

tar nas regiões mais internas do sistema solar uma quantidade da or
g

dem de 10 cometas. Apenas uma fração desses cometas colidiria com a

terra. Atualmente essa companheira solar estaria próxima ao

(posição orbital mais afastada do sol) a uma distância aproximada de

2,4 a.l. (anos luz) e a terra estaria protegida de tais colisões nos

proximos 15 m.a..

in jetestes

confiança

e
a f Ó1io

Resultados aproximadamente idênticos são propostos porWhitmire

e Jacksonÿ. A massa dessa companheira invisível seria entre

e 7.10'2

TABELA 2

2.10”4
Extinção em massa proposta por Raup e Sepkoski2 V

Entre as dificuldades maiores desse mecanismo, poderíamos re£
saltar duas de elevada importância e de naturezas distintas. A pri_
meira dificuldade seria a identificação de tal companheira

pois ela poderia estar em qualquer direção. Um método seria a identi_
ficação através de seleção de tipos de objetos. Por exemplo, essa

companheira não deve ser uma estrela de brilho elevado, uma anã do

tipo M (uma estrela que nunca se aqueceu o suficiente para propiciar

a ocorrência de reações termonucleares no seu interior) sua magnitu

de visual seria da ordem de 15 e, na região do inf ravermel ho próximo

(onde a maior parte de sua radiação seria observada), a magnitude se

ria aproximadamente 21. Nessa faixa de magnitude ha aproximadamente

um bilhão de candidatos nas vizinhanças do sol. A situação pioraria

se fosse uma anã preta ou um buraco negro. Aventou-se a possibilidaÿ
de de ser a estrela Geminga (intensa fonte de emissão de raios X e

y), mas sua distância (ÿ 1000 a.l.) e elevada demais. Tomando-se ou

tros parâmetros, a dificuldade de identificação persiste: a velocida

de radial seria desprezível; o movimento de paralaxe seria ±l,4"/ano

e o movimento proprio, da ordem de 0,01"/ano. A despeito dessas difi_

culdades R.A. Muller estã chefiando um programa observacional no he

misfêrio norte para a procura dessa companheira solar invisível, que

ja foi batizada Nêmesis.
A segunda maior dificuldade desse modelo repousa na natureza

Es peei esTempo (em m.a. )

sol ar

11 Alguns tipos de moluscos
Protozoários unicelulares
Di nossauros
Alguns tipos de ouriço do mar

Possível extinção
Ammonita (parecidos com caracóis)
Possível extinção
Possível extinção
Espécies de moluscos bivalves
Placodontes (répteis parecidos com a
atual tartaruga)

Possível extinção
Trilobites (espécie de artrópode)

38

65
91

115

144

163
175

194

215

243

248

Muitos trabalhos ja foram publicados onde mecanismos extrater
restres são analisados a luz dessa proposta periodicidade.

do-nos apenas a trabalhos apresentados apÕs os resultados de Alvarez
e colaboradoresÿ, podemos ressaltar, susci ntamente

Limi tail

os mecanismos po
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do material cometãrio. Acredita-se que os cometas sejam constituídos
do mesmo material primitivo que formou o sistema solar. Se houve um
processo de metamorfose desse material durante a fase de formação dos
cometas, essa transformação não foi suficiente para modificar profun
damente o material primitivo. 0 tamanho reduzido dos cometas (diãme
tros < 10 Km) e o calor radiogênico são insuficientes para metamorfo
sear o material primitivo, a ponto de transforma-los em materiais di
ferenciados, tais como aqueles que compõem a matriz basica dos
rios tipos de meteoritos e asterõides. Devido as condições depressão

TABELA 3

Listagem das crateras utilizadas por Alvarez e Mullerÿ

DiÍmetro(km) Idade(m.a.) Tipo de projétilLocal
Karla (USSR)
Haughton (Canada)

Ries (Alemanha)

Mistastin (Labrador)
Wanapitei (Canada)
Popigai (Siberia)

Lappajarui (Finlandia)

Steen River (EUA)

Boltysh (Ucrânia)
Logoisk (USSR)
Mien Lake (Suécia)
Gosses Bluff (Australia)
Rochechouart (França)

Obolon (Ucrânia)
Puchezh-Katunki (USSR)

Manicougan (Canadá)

10 7 ± 4

13 ± 11

14.8 ±0.7
38 ± 4

37 ± 2

39 ± 9

77 ± 4
95 ± 7

100 ± 5

100 ± 20

118 ± 2

130 ± 6

160 ± 5

185 ± 10

183 ± 3

210 ± 4

20
vã Acondrito?

Ferroso ou acondrito?
Condrito

Ferroso

Carbonãceo-condri to

24

28
e temperatura a que foram submetidos, esses materiais se tornaram po
bres em elementos voláteis.

Wei ssmanÿ

8.5

100
observa que as identificações dos materiais

dos junto âs crateras da amostragem utilizada por Alvarez e Mullerÿ
(tabela 3), para demonstrar a periodicidade dos eventos geolõgicosde

colhi 14

25
25

extinção (Figura 1), são indicativas de material altamente diferen 17
ciado, mais representativo de asterõides do que de cometas. No

das crateras onde não foram encontrados vestígios de material
terrestre, pode-se ter tanto indicio de processo colisional onde

corpo cadente fosse constituído de material frágil (caso dos cometas)
e, portanto, destruído durante a colisão, como também de falha

encontro dos mesmos.

caso Rochoso?5
extra 22

o 23 Ferroso ou condrito?
Ferroso15

no 80

70
Outro mecanismo colisional que poderia explicwr a periodicida

de das extinções seria a queda de asterõides (com orbitas que cruzam
a orbita terrestre) na superfície da terra, como sugeri do por AI varez
e colaboradoresÿ. No entanto, é difícil imaginar um mecanismo dina
mico capaz de propiciar tais colisões em intervalos periódicos
26 a 28 m.a.. Weissmanÿ ressalta que a meia vida dinâmica típica de
corpos localizados em Órbitas que cruzam a Órbita terrestre e da or

dem de 30 m.a.. Isto implicaria em que os impactos dos corpos

tais Órbitas deveriam se espalhar no tempo, não ocorrendo, portanto,

em instantes discretos e periódicos. Se assim for, devemos
invocar um mecanismo não apenas capaz de injetar corpos com caracte

rlsticas orbitais particulares como, também, capaz de
em intervalos de tempo relativamente curtos (entre 1 a 5 m.a.). Este
mecanismo parece ainda mais improvável do que o anterior.

Outro modelo analisado é o do movimento oscilatório harmÔniÿ
co do Sol em relação ao plano galãtico. Devido ã distribuição de mas
sa na Galáxia, as estrelas localizadas no disco galãtico estariamsub
metidas a forças de restauração que, direcionadas ao plano galãtico,
dariam origem a oscilações harmonicas perpendiculares a essa plano.

Esse período de oscilação seria da ordem de 26 m.a. segundo Schwartz
o

e Jones . Hã, no entanto, divergências quanto ao valor desse período:

- Peri odici dade proposta por Alvarez e Mull er7FIGURA 1

de ia

i

tocom
i-

E

então
-a
3
+-> 05-des trul-los
Q.
E VA<

-i-t-r-r-
28-4 JU BU IIU M2 004 MJ W2 ÕSJ

Diferença de idades (m.a.)
0

I

Distribuição das diferenças de idades entre as crateras. Para cada

par escolhido entre as crateras utilizadas na análise, as diferenças

em idade foram representadas por uma gaussiana. A gaussiana final é
a soma das gaussianas individuais.
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a
Oort o calculou em 68 m.a. e a amplitude do movimento em 100 unica evidencia apresentada para suportar tais modelos e até o momenpc

10 em 62 m.a.; Trumpler e Weaverÿ(parsec 3,26 a.l.); Bahcall to, a anomalia do Irídio na fase de transição dos períodos Cretáceo-
Terciário. Hallamÿ

fin
1 280 m.a. e Rampiro e Stothers em 33 m.a.*

0 mecanismo detonador dos eventos de extinção, baseado neste
modelo, seria a alteração das condições ambientais terrestres, decor
rente da passagem de todo o sistema solar por densas nuvens de mate
ria interestel ar, durante as passagens periódicas pelo plano gala tÿ
co. Esses encontros com nuvens densas propiciariam um preenchimento
do espaço interpl anetari o com material interestelar, o que implica
ria em variações significativas da irradiação solar na terra.

Ainda dentro desse modelo de movimento oscilatorio na Galáxia

ressalta que ha evidências fortes para

nar eventos de extinção com processos geologicos durante os últimos

570 m.a., Segundo ele a relação mais obvia esta na variação do nTvel
das águas oceânicas, pois ha evidências de periodicidade para

variações. Newel, na década de 60, publicou vários trabalhos propoji

do que os eventos de extinção dos grupos marinhos foram

de reduções drásticas na área e da deterioração da qualidade do habi_
tat, devidas ã regressão dos mãres epi conti nentai s (mares rasos que

ocorrem em plataformas continentais ou em bases pouco profundas

interior dos continentes, tais como o Mar Báltico ou a Bala de Hudson)

extensos, ocorrida durante a fase em que houve um decréscimo no

vel do mar. Em alguns casos há evidências de que a anoxia (deficiên
cia de oxigénio nos órgãos ou nos tecidos) parece ter causado a dete

rioração critica do meio ambiente. Embora a queda do nTvel do

nos finais dos perTodos Permiano, Triásico, Cretáceo e no inTcio do
Terciário, tenha implicado na extensão da área de habitat dos

des vertebrados terrestres, eles podem ter sofrido um evento de

tlnção talvez devido a uma modificação do clima terrestre, com aumen

tos significativos dos extremos de temperaturas sazonais, caracterísÿ
ticas estas mais típicas dos climas continentais.

Muitos problemas e incertezas ainda permanecem. Não se

afirmar, por exemplo, que, mesmo levando-se em consideração o rigor

dos métodos de análise e testes a que foram submetidos os dados

amostragem de Sepkoski , não haja a possibilidade de ser a ressalta

da periodicidade dos eventos de extinção um resultado do tratamento

estatístico. Ate mesmo o valor dessa proposta periodicidade
há muito o que conhe

reiaci o

tais

resul tados

no
devem ser consideradas outras implicações importantes. Hatfield
Campÿ
vocadas por variações do campo magnético galãtico durante as passÿ
gens do sistema solar pelo plano galãtico. Durante as fases de anula
mento do campo magnético, decorrentes das reversões magnéticas, o flu
xo de radiação cósmica incidente na terra aumentaria; isto poderia a
fetar toda a biosfera. A fragilidade deste modelo está no fato
não haver registro de reversão geomagnética com periodicidade
ordem invocada. Além deste fato, a intensidade do campo magnético ga
lãtico é bem menor do que a do campo geomagnéti co, e o prõprio

e
sugerem que inversões do campo geomagnético poderiam ser nTpro

mar,

de gran
da ex

cam
po magnético associado ao vento solar ã distância de 1 U.A. (unidade
astronómica 150 milhões de Km) do sol, é maior do que o campo

nético galãtico.
ma£ pode

Outro fator importante é que a radiação X mole (energia entre

0,1 e 2 keV) integrada, provinda de fontes discretas tais como
tos de supernovas e fontes no centro galãtico, poderá apresentar um
aumento considerável assim que o sol se posicionar a distâncias daor— 8 —
dem de 125 pc do plano galãtico (Schwartz e Jones ).

Uma implicação não menos importante seria a influência da va
riação do fluxo de raios cósmicos experimentado pelo sistema

durante o seu movimento na Galáxia. A distribuição dos raios
cos galãticos não é bem conhecida. Entretanto, se os raios cósmicos
são confinados pelo campo magnético galãtico, e se este estiver aco
piado ao material interestel ar, então essa distribuição deve asseme
lhar-se a distribuição da matéria interestel ar. Como os raios cósnH
cos, com energia equivalente aos raios X moles, atuam significativa

mente no balanço de ionização da atmosfera superior terrestre, mudan
ças climáticas de elevada importância poderiam provir desse movimen
to oscilatório em relação ao plano galãtico.

Embora os mecanismos extraterrestres potencialmente

de provocar eventos geológicos de extinção sejam bem elaborados,

da
res

está
15 „

afetado de incertezas. Ainda segundo Hallam

cer sobre o comportamento de grupos particulares de organismos e de

todo o ecosistema em relação ãs mudanças do meio físico; a extinção

dos plâncton, no final do período Cretáceo, ainda permanece um eni£
mfr" .

solar

cÓsmi

E possível que um dos mecanismos aqui apontados seja o agente

detonador desses eventos geológicos de extinção, porém nos

mais sensato cogitar que esses eventos possam ser detonados por

parece

um

terresconjunto de mecanismos, tanto de origem extraterrestre como

tre ou, ainda, ocorridos em consequência do outro. Embora a tônica
deste assunto seja a divergência, e ãs vezes profundas, entre profisÿ
sionais de áreas distintas, devemos nos lembrar que é este o caminho

capazes mais frequente por onde a ciência progride. Por mais que nos aprofun

demos, ainda assim existirão enigmas para os quais, talvez, nunca oba

08 09



teremos respostas.
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Rodaigo VlaA TaAAla

ObAe.avat0A.lo AAtA.onômlco da UFMG

VepaA.tame.nto de PZAlca - ICEX/UFMGNew

1 . Introdução

A instalação de um observatório astronómico requer essencialÿ
mente um local onde se possa contar com um período anual de observa
ções o mais longo possível, para assim justificar tal investimento e

obter resultados científicos desejados.

A qualidade de um sítio para a instalação desse observatório
é definida por fatores de natureza diversa, mas que devem ser anali_
sados em conjunto pois estão, de um modo ou de outro, interligados.

Esta análise dos fatores em conjunto permite alcançar uma otimização

satisfatoriamente adequada.

Diferentes faixas do espectro eletromagnético exigem

ções especiais distintas, que deverão ser estudadas
Entretanto, de um modo geral, os principais fatores envolvidos

definição da qualidade de um sítio, segundo a ordem de

ou da natureza restritiva são os fatores meteorológicos, os fatores

astronómicos e os fatores logísticos.
Os fatores meteorológicos constituem um elemento

para o estudo de um sítio, sendo de natureza fortemente restritiva e

por isso, devem ser analisados em primeiro lugar pois o problema de

escolha de sítio é também um problema de hierarquia de decisões. Es

tas decisões são preliminarmente tomadas em função das condições c1
matolõgicas que geralmente se encontram em disponibilidade,

de maneira global em termos de médias generalizadas. Mas para

conclusão definitiva são necessários estudos detalhados a nível

**********
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cal que devem ser realizados apôs ã primeira triagem.
Os principais elementos meteorológicos que devem ser

rados na avaliação da qualidade de um sTtio são a nebulosidade, oVeji
to, a temperatura, a umidade e os fenômenos que reduzem a v1s1bilid£
de como a névoa seca e o nevoeiro. A precipitação pluviométri ca estã
estreitamente ligada ã nebulosidade e seu estudo deve ser feito
to mais em função da frequência de ocorrência e da persistência
que em termos de intensidade ou totais.

dências prel iminares, o CNPq, em colaboração com o Serviço de Inte£
câmbio Técnico e Cientifico do Ministério de Negócios Estrangeiros da

França, fez vir ao Brasil uma comissão de astrónomos franceses

em conjunto com os astrónomos do Observatório Nacional e

Astronómico e Geofísico, estabelecer planos e a solução dos

relacionados com a instalação e operação do futuro Observatório

consi de
para,

Insti tuto

probl e

mui mas
Astrofísico Nacional.

A comissão de astrónomos franceses constituída por Jean Rosch,

Diretor do Observatório do Pic-du-Midi, Jean Delhaye e Roger Cayrel

do Observatório de Pari s-Meudon, esteve aqui discutindo e pesquisan

do a melhor região para ser estudada, baseando-se nos dados

lógicos do Serviço Nacional de Meteorologia (atual INEMET) e princi_

palmente no Atlas Climatológico do Brasil, de Adalberto Serra.

pois de sucessivas comparações chegou-se ã conclusão de que a melhor

ãrea dentro das condições necessárias era a região Centro Sul do E£
tado de Minas Gerais. Nesta região foram selecionados vãrios pontos

com possibilidade de serem aproveitadas tais como a Serra da Boa Vi£
ta em Araxã, Patos de Minas, Chapada das Gerais, Diamantina,

ra, Serra do Espinhaço e Serra da Piedade.

Com a finalidade de observar a região, em março de 1964,

grupo composto por Jean Rosch, Diretor do Observatório do Pic-du-Mi¬

di; Abrahão de Moraes, Diretor do IAG-USP; Luiz Muniz Barreto, Vice-

Diretor do Observatório Nacional e Paulo Marques dos Santos, pesquiÿ

sador nas ãreas de astronomia e meteorologia do IAG-USP, fez um reco

nhecimento aéreo utilizando uma aeronave C-45, 2874 cedida pela Fo£
ça Aérea Brasileira por intermédio do Centro Técnico da Aeronáutica

(CTA), hoje Centro Técnico Aeroespacial. 0 roteiro seguido foi Poços

de Caídas, MG; Ribeirão Preto,

Minas, MG; Pirapora, MG; Várzea do Palma, MG; Serra da Piedade, MG e

Belo Horizonte, MG. Tendo como base Belo Horizonte, foi feito um no

do

Os fatores astronómicos õpticos para um observatório na faixa
do visível, que definem em detalhe a qualidade astronómica do sitio,
são aqueles relacionados com as modificações causadas pela atmosfera
terrestre, no feixe luminoso proveniente de um astro.

cl imato

Os fatores Õ£
ticos mais importantes que devem ser considerados na definição
qualidade de um sitio são a qualidade ou nitidez da imagem (seeing)
ou seja, as condições apresentadas pela imagem de um astro no plano
focal de um instrumento opticamente perfeito; o brilho de fundo
ceu consequente da difusão da luz por partículas em suspensão; a ciji
tilação provocada pelas deformações das frentes de onda

Deda

do

Pi rapo1umi nosas;
e a extinção, atenuação causada pela absorção e espalhamento da onda
1umi nosa . um

Os fatores logísticos estão principalmente ligados ã infraes
trutura local do sitio no que diz respeito ao acesso, ãs condições fa
vorãveis de habi tabi1idade, disponibilidade de água, energia elétriÿ
ca, facilidades e auxilio das autoridades locais, distância razoável
do centro de pesquisas ou universidade, ou mesmo de um município
senvolvido que possa oferecer apoio ã nível local na manutenção
ordem secundária do observatório, ao pessoal responsável pelo mesmo,
hospedagem aos pesquisadores visitantes, etc., problemas comuns
qualquer tipo de observatório

de
de

SP; Franca, SP, Araxã, MG; Patos deã

2. A Escolha de sitio para observatório astronómico no Brasil

Nos anos de 1963-1964 a comunidade astronómica brasileira pa£
a se interessar pela construção de um observatório astrofísico de

caráter nacional. Para concretizar estas intenções foi criada
então Conselho Nacional de Pesquisas
de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico) em fevereiro de 1964, a
chamada Comissão Brasileira de Astronomia composta por Abrahão de M£
raes, do Instituto Astronómico e Geofísico da Universidade
Paulo (IAG-USP); Lêlio I. Gama e Luiz Muniz Barreto do Observatório
Nacional (ON) e Fernando de Mendonça, da Comissão Nacional de Ativj
dades Espaciais (CNAE), atual Instituto de Pesquisas Espaciais ( INPE ).

Para auxiliar os trabalhos da recém-criada Comissão nas proviÿ

vo reconhecimento aéreo de pontos circunvizinhos, desta vez na aero

PP-ECW cedida pelo Governador de Minas Gerais, Magalhães Pinto,

Gover
nave
para o que muito contribuiu a valiosa intermedi ação, junto ao

no do Estado, do Dr. Henrique Wikrota, um entusiasta da astronomia e

então presidente do Centro de Estudos Astronómicos de Minas

sou

pelo
Gerais- CNPq (hoje Conselho Nacional

(CEAMIG) .
0 novo reconhecimento aéreo visou os seguintes pontos: Itablÿ

Preto, Caraça, Pico da Samambaia, Itambé, Serra do Cipo,rito, Ouco

Serra de Mateus Leme e Serra da Piedade. Na triagem final ficaram £
penas, consideradas como possíveis, os pontos de Serra da

de São

Piedade,

Mateus Leme, Itambé e Serra do Cipó.

ApÕs o reconhecimento aéreo, foi decidida uma visita ã Serra
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da Piedade no município de Caeté, MG, por ser o local de mais fácil
acesso, existindo no topo do pico, a igreja de N.S. da Piedade.

0 Pico da Piedade foi realmente um ponto que apresentou
mas condições logísticas e excepcional localização topográfica
pico isolado de 1750 m de altitude, agua, telefone, energia elétrica,
estrada de acesso até quase o ponto culminante, f a ci 1idades es tas que
servem a igreja, distando cerca de 30 km de Belo Horizonte
reta.

primeiros observadores os então estudantes universitários.
Carvalho de Godoy e Paulo Cesar Bandeira, que receberam

no Instituto Astronómico e Geofísico, em São Paulo. Mais tarde pas

Caio

Rogério
trei namen to

o ti

saram também a colaborar nas observações Rodrigo Dias Tarsia,

Mareio Rodrigues, Eduardo Janot Pacheco, Rogério Camisassa Rodrigues

e Hipérides de Araujo Dutra Atheniense, também estudantes na época.
As condições de observações eram bastante desconf ortáveis poi s

as mesmas eram realizadas na parte noturna, de hora em hora, cobrin

do o período das 18*1 ãs 6ÿ, principalmente para o estudo da nebulosjÿ
dade, fator eliminatório na escolha de sítio. Os dados para o perío

do diurno, com exceção da nebulosidade e visibilidade eram

dos instrumentos registradores. Esses dados alí coletados

mais tarde para avaliar as condições meteorológicas para a faixa do

infravermelho (informações de interesse para a a s t ronomi a do inf ra ver

melho sobre condições meteorológicas no Pico da Piedade (MG),

Matsuura, E. Picazzio e P. Marques dos Santos, Cien. Cult. 26,
(1974)).

como

em linha

Nesta primeira visita a Serra da Piedade em 1964, a estradade
acesso terminava cerca de 3 km da igreja, no trecho mais íngreme do
pico mas, devido as facilidades mencionadas, decidiu-se iniciar
quele ponto os trabalhos de escolha de sítio, ainda inéditos no Bra
si1 » com a instalação de uma estação meteorológica experimental
alto do pico.

obtidos
servi ram

na

no

Enquanto se providenciavam os meios para o início dos
lhos de escolha de sítio e ainda na gestão do Governador
Pinto, foi completado o trecho restante da estrada, até as proximidÿ
des da igreja. A construção desse trecho favoreceu enormemente os tra
balhos de observação meteorológica que mais tarde vieram a ser
tos na Serra pois permitia um facílimo acesso ao local, sendo que tam
bém foi construído pelo pessoal do Departamento de Estradas de Rod£
gem de Minas Gerais (DER-MG) um abrigo de madeira para o observador,
bem como a preparação do terreno destinado a instalação da
meteorológica. Mas, mesmo com a estrada pronta o acesso até o
da estação meteorológica continuava ainda difícil sendo que o abrigo
meteorológico de madeira e o mastro de ferro de 4 metros para o
mógrafo tiveram que ser transportados por cima das pedras até o
to de instalação, em fevereiro de 1966.

traba O.T.

271Magalhães

Para o transporte dos observadores até o pico, foi conseguido

por empréstimo do DER-MG um jipe que prestou muitos serviços durante

todo o programa de escolha de sítio.
A estação meteorológica experimental da Serra da Piedade fun

cionou no período de 10 de fevereiro de 1966 ã 11 de fevereiro

1967, sendo pos teri ormente transferida para Mateus Leme, outro ponto

fei

de

estação
local sei eci onado.

Os trabalhos desenvolvidos na Serra da Piedade contaram deci_
sivamente com a participação do Frei Rosário Joffily, vi gári o da igre

ja de N.S. da Piedade. Em 342 dias de observação em Piedade, tivemos

74 noites totalmente claras; 41 noites com 6 horas consecutivas, cia

ras e 43 dias com 3 horas consecutivas, claras, com um total de

noites, ou seja, 46% de noites utilizáveis.

ane

poji

Com recursos obtidos no CNPq foi adquirida a estaçao meteoro
lógica experimental para estudar o comportamento dos elementos meteo

158

rologicos que influem diretamente nas observações astronómicas
a nebulosidade, a umidade, a temperatura, o vento e a transparência
do ar ou visibilidade.

como
3. 0 Observatório Astronómico da Serra da Piedade no contexto da es

colha de sítio

A necessidade de confrontar outros pontos já selecionados pre

viamente que pudessem oferecer melhores condições que o Pico da Pie

dade, determinou a transferência dos estudos de sítio para um outro

pico de 1300 metros de altitude, situado no município de Mateus Le

me, MG, distando cerca de 60 km de Belo Horizonte e que também apre

sentava condições logísticas aceitáveis como estrada de acesso embo

ra precária, abrigo para os observadores numa capela existente

ponto culminante, e a proximidade da sede do município que podia for

necer um mínimo de inf raes trutura local.

Compunha a estação meteorológica experimental o citado abrigo
de madeira para os observadores, um abrigo meteorológico com um psi
crómetro de aspiração, um termo-hi grógraf o e termómetros de máxima e
de mínima; um mastro de 4 metros com anemÓgrafo para registro de di
reção e velocidade do vento. Completava o instrumental
co um barógrafo de altitude para estudar o comportamento dinâmico das
passagens de frentes.

A estação meteorológica experimental foi instalada e operada

sob a supervisão do pesquisador Paulo Marques dos Santos e teve como

meteoro 1 Õ gj_

no
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Enquanto prosseguiram os estudos das condições de Mateus

me, o programa de escolha de sítio já havia despertado em Belo Hori

zonte um interesse maior para a possibilidade de poder contar com um

observatorio de pequeno porte instalado na Serra da Piedade, princiÿ
palmente pelos integrantes do Centro de Estudos Astronómicos deMinas

Gerais (CEAMIG) e entre outros os então estudantes Rogério Carvalho

de Godoy, Rodrigo Dias Tarsia, Caio Mareio Rodrigues, Eduardo Janot

Pacheco, Suez Bittencourt Rissi, Rogério Camisassa Rodrigues e Hipe

rides de Araujo Dutra Atheniense, que continuavam trabalhando ativa
mente no programa de escolha de sítio agora em operação em Mateus Le

Le Horizonte e do Observatório Nacional.

Sendo o Pico da Piedade tombado pelo Património Histórico Na
cional, a planta devia obedecer as normas exigidas pelo mesmo, sendo
que foi aprovada em setembro de 1967 pelo arquiteto Alcides da Rocha
Miranda, da referida instituição. 0 responsável técnico designado pe

lo Governador Israel Pinheiro para detalhar a obra e enquadra-la no
conjunto arquitetónico da Serra foi o engenheiro Alberto Giesbrecht,
Chefe do Departamento de Estudos e Projetos do DER-MG.

Enquanto isto ocorria, completava-se a pavimentação da estra
da de acesso, no m§s de outubro de 1967, época em que foi tambémeons
truído o trecho da estrada ligando a igreja ao local onde seria cons
truído o prédio do Observatório, ou seja, a praça do ObservatÕri o. Es
te trabalho foi executado sob a orientação do Frei Rosário
segundo as instruções do Património Histórico Nacional.

Paralelamente a isso o "staff" da Comissão Brasileira de
tronomia de Belo Horizonte ja havia conseguido no Departamento

Física da UFMG uma sala de 6x2 m para sediar os trabalhos, tanto do

prosseguimento do programa de escolha de sítio em Mateus Leme, quanÿ

to de acompanhamento da construção do Observatório na Serra da Pieda

me .
Alem do interesse despertado nos componentes do CEAMIG, a Uniÿ

versidade Federal de Minas Gerais, que também colaborava no programa
de escolha de sítio através de alguns docentes, notadamente o Profesÿ
sor Francisco de Assis Magalhães Gomes, e de alguns estudantes
Instituto de Ciências Exatas e da Escola de Engenharia, passou
bém a demonstrar interesse no desenvolvimento da area da astronomia
no âmbito universitário.

No convénio entre o Ministério da Educação e Cultura e a

publica Democrática Alemã (MEC-RDA) que funcionou no anodel967, foi

destinado ao Departamento de Física da UFMG um equipamento completo
para a instalação de um observatório astronómico de médio porte.

equipamento tinha como instrumento principal um telescópio refletor
tipo Cassegrain Zeiss-Jena, com espelho primário de abertura de 600

mm, distância focal efetiva de 7500 mm, com camada refletora de aluÿ
mínio, espelho secundário com abertura livre de 183 mm também com ca

mada refletora de alumínio, sendo o campo visual no foco Cassegrain
<p = 20'; uma luneta buscadora de 110 mm e distância focal de 750 mm,
uma cúpula de madeira de 5 metros de diâmetro coberta com chapas de
cobre e fenda de 2 metros de largura, movimento giratório com motor

elétrico, um espectrÕgraf o Astro Zeiss-Jena com rede, colimador e ca
maras fotográficas. Como instrumento secundário havia um telescópio
refrator Coudé Zeiss-Jena com objetiva de 150 mm e distância
de 2250 mm, várias oculares, câmara fotográfica 60/270 mm,

fotográfica solar 9x12 para fotografias do Sol e da Lua, cupula

madeira de 3 metros de diâmetros coberta com chapas de zinco.

Neste mesmo ano de 1967, já na gestão do Governador de Minas
Gerais, Israel Pinheiro, programa va - se a construção do prédio do 0b

servatÕrio Piloto da Serra da Piedade, com o apoio do Observa tori o Na

Joffily

do As
tam de

Re

de.

entãoA construção dos edifícios foi iniciada em 1969, pelo
0 Governador Israel Pinheiro, que transferiu inclusive, sua verba

representação particular para a obra. Como esta verba disponível era
pouca na época, o projeto inicial dos arquitetos do DER teve que ser

modificado. Esta modificação e a execução do projeto definitivo

cou a cargo do arquiteto Rafael Diniz. Em fins de 1970 os prédios do

Observatório ficaram prontos. Devemos ressaltar aqui o trabalho do

Dr. Henrique Wykrota, então presidente do Centro de Estudos AstronÓ

micos de Minas Gerais, durante a construção, no sentido de conseguir

e liberar fundos do Governo para realização da obra, e seu desprendiÿ
mento ao ceder parte da verba destinada ã cupula do CEAMIG, para que

pudesse terminar a cúpula do telescópio Coudé.
Devido a alguns problemas políticos na distribuição do

de

fi

focal mate

rial do convénio MEC-RDA (com os quais a UFMG ficou ameaçada de per

der os equipamentos), os telescópios so começaram a ser
nas cúpulas em maio de 1972. A Companhia Ferro-Brasileira, de Caeté,

camara

de instalados

muito contribuiu na instalação fornecendo pessoal e guindastes necesÿ

sarios para colocarem o equipamento dentro das cúpulas.
Os primeiros testes foram realizados pelo pessoal da

Jena e, em seguida, pelos Professores Germano Rodrigo Quart e

Barroso Jr., respecti vamente do Instituto Tecnológico de Aeronáutica

- ITA (na época), e do Observatório Nacional.

Zei ss-
Jai rcional. Nesta época foi então elaborada uma planta do edifício pelos

arquitetos Luiz Celso Bretãs e Ivan Teixeira do DER-MG comaassistên
cia técnica do "staff" da Comissão Brasileira de Astronomia de Belo
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0 Observatório Astronómico de Piedade foi inaugurado em 9

novembro de 1972 pelo então Ministério da Educação e Cultura, Oarbas
Passarinho e seu primeiro diretor foi o Prof. Francisco de Assis
galhães Gomes.

Os problemas, que colocaram o OAP em uma situação difTcil ejn

tre 1974 e 1979, foram de ordem institucional. 0 Observatório era um
órgão dito suplementar na UFMG e, como tal, era independente na

trutura da UFMG, embora o seu pessoal fosse lotado no

de Física. Esta situação o colocou em dificuldades tanto para assegu

rar verbas de manutenção quanto para contratos de pessoal. 0 resulta
do foi que, apesar dos auxílios obtidos junto ao CNPq, o OAP

um longo tempo sem condições de adquirir equipamentos (usando

pre algum cedido pelo ON) e, também, sem poder fixar o pessoal forma
do, em Belo Horizonte.

Essa situação foi resolvida em 1979, com a transformação
OAP em um laboratório do Departamento de Física. A partir daí, alem

da infraes trutura desse Departamento, foi possível colocar o OAP deji
tro dos planos de desenvolvimento do Departamento. Foram contratados
novos pesquisadores e, com a ajuda da FINEP e do CNPq tem sido

sível a aquisição e desenvolvimento de equipamentos necessários
OAP.

de

Ma e£
Departamento

A implantação do Observatório Astronómico de Piedade da UFMG
decorreu da necessidade de se criarem novos centros de astronomia em
outros pontos do país, a exemplo do que também ocorreu na Universidai
de Federal do Rio Grande do Sul. Embora as condições meteorológicas
do Pico da Piedade não satisfizessem as exigências de observatório
astronómico de grande porte, como o Observatório Astrofísico Brasjÿ
leiro, com um numero de noites aproveitáveis levantado na época, da
ordem de 150 e apesar de estar demasiado perto de concentrações urbaÿ
nas em franco desenvolvimento como Belo Horizonte e Caetê que ofere
cem o perigo da poluição luminosa, servia muito bem para um telescÕ
pio de 60 cm, se levarmos em conta principalmente a excelente qualjÿ
dade do céu e as excepcionais condições logísticas alí encontradas.

0 programa de escolha de sítio, alem dos pontos citados, teve
prosseguimento em Maria da FÕ, MG, BrazÕpolis, MG, e Caídas, MG. F1_
nalmente o local escolhido foi o Pico dos Dias no município de Brazõ
polis, MG, onde hoje se acha instalado o Observatório As trofísi co Bra
sileiro (OAB).

ficou
sem

do

posÿ

ao

Os resultados fizeram-se notar rapidamente. Desde 1979 foram

formados 4 mestres e 1 doutor; o numero de trabalhos científicos pij

blicados em periódicos conceituados internaci onalmente, no período de

1983-84 foi de 15, assim como foi possível iniciar colaboração çom
outras instituições, notadamente o 0N e o Observatório da Universldaÿ
de de Copenhagen.

Atualmente, coordenado por Rodrigo Dias Tarsia, o OAP conta

com 7 pesquisadores (dois dos quais se encontram no 0N preparando

doutorado), 3 estudantes de mestrado, 6 de iniciação científica, 1

técnico em mecânica, 1 em Õptica e 1 em eletrónica. 0 acesso ao OAP

é feito em viatura do próprio Observatório. Aqueles que conhecem a

estrada de Piedade sabem muito bem da importância do motorista para

a execução dos trabalhos no Observatório.

4. 0 atual Observatório Astronómico de Piedade

A finalidade básica inicial do Observatório Astronómico
Piedade (OAP) foi a da formação de pessoal em Astrofísica posto que,
no início da década de 70, a comunidade astrofísica brasileira
ainda muito pequena e o unico telescópio do Brasil, além do de
dade, em funcionamento para esta area era o telescópio Cassegrain de
50 cm do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Dentro desta li
nha, o OAP conseguiu um resultado bastante bom; com efeito, nove dos
estudantes na época de sua instalação transferiram-se entre 1972
1976 para o Observatório Nacional e o IAG-USP. Esses estudantes, cu
jo interesse na Astronomia e areas afins foi despertado com as ativi_
dades do OAP e com os cursos ministrados desde 1969 pelo Prof. Luiz
Muniz Barreto na UFMG, terminaram sua formação profissional

instituições e pertencem aos seus quadros atualmente. Além disso, fc>
ram formados no período de 1972-1985 dez mestres. Para isso, contou
o OAP com a colaboração efetiva do ON e do IAG-USP, do Observatório
Real da Bélgica, que foram responsáveis pela orientação de 6 dos mes
tres. Os outros quatro foram formados com orientadores
OAP. Se consi derarmos que, entre 1974 e 1979, o OAP passou por gran

des problemas, esse resultado nos parece muito bom.

de

era
Pie

e

**********

nessas

do próprio
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sociação fTsica real entre os nú
cleos.

NÚCLEOS M0LTIPLOS EM GALAXIAS GI

NOTICIAS ASTRONÓMICAS GANTES
A existência de núcleos multj_

pios em galáxias gigantes no ce£
tro de aglomerados degalãxias po

de ser explicadas pe 1o ceniri o de

galaxi as
mais brilhantes crescem em tamÿ
nho e luminosidade pela captura

de galáxias menores.

A presença de vários núcleos
em associação fTsica real em uma
galáxia seria, de acordo com es
sa teoria, um flagrante do can1_
balismo galáctico em ação.

(Laerte Sodré Junior - IAG-USP).

Cerca de metade das galáxias

mais brilhantes dos aglomerados

de galáxias parecem ter núcleos
múltiplos. 0 caso mais extremo pa

rece ser o do objeto central do

aglomerado V Zw 311, que tem pe

lo menos nove concentrações
luz diferentes.

Para estudar a dinâmica desis_
temas desse tipo, Hossel, Borne

e Schneider, do Space Telescope

Institute, observaram 4 galáxias
gigantes, nos núcleos dos aglomeÿ
rados A400, A671, AI 185 e A2052

(STI preprint series n9 37, 1985),

fazendo tanto medidas espectroÿ
copicas de alta resolução de caÿ

da uma das condensações em cada

uma das galáxias, quanto imagens

com um detector CCD.

Em A400 e A671 as diferenças

entre as velocidades na linha de

visada de duas componentes

muito maiores do que as
sões de velocidade internas. As

isofotas dessas duas galáxi as tajn
bem não mostram distorções ou ca

racterTsticas inesperadas, de mo

do que tanto as observações
pectroscõpi cas quanto as imagens

sugerem que a multiplicidade de
núcleos, no caso dessas duas ga

lãxias, não passa de um
de projeção.

0 contrário ocorre com as com

ponentes presentes nas galáxias

centrais de A 1185 e A2052, onde

tanto as imagens quanto os dados

espectroscõpi cos sugerem uma aÿ

canibalismo, onde asÕtiganizado poK LcuiJitz Sodtio, JunZoA.
InòtZtuto AÁtA.ondmíco e GzoiZòico da USP

de

ANÉIS PARCIAIS (ARCOS) EM NETUNO? via sido percebida antes porque

os registros tinham sido, paraim
pressão dos resul tados, agrupados
em intervalos de 3.5 segundos.

A curta duração da ocultação
indica que ambos os observatõri os

encontraram algo com apenas ce£
ca de 15 Km de largura. Mas para

ser visto tanto no ESO quanto no

CTI 0, este objeto deveria ter pe

lo menos 100 Km de comprimento.

Este objeto não deve ser um sate

lite, já que não e totalmente

opaco mas absorveu apenas 31$ da

luz estelar.

Na verdade, parece serumseÿ

mento de anel - ou arco - acerca
de 3 raios planetários do centro
de Netuno. Em vista desses resulÿ
tados, o que se supunha sero ter

ceiro satélite de Netuno, desco
berto em 1981, pode ser um segunÿ

do arco, cerca de cinco vezes
mais largo que o anterior, mas a

proximadamente a mesma distancia
do planeta. Segundo Hubbard, o
material que constitui os arcos
está "tentando decidir se se tor
na um satélite".
(Laerte Sodré Junior - IAG-USP)

Desde 1979, quando foram de£
cobertos anéis em torno deUrano,
que se tenta verificar se Netuno

também tem anéis. A técnica uti_
lizada e observar uma estrela
quando o planeta se move em suas
proximidades (aparente) no céu.
Um anel ou disco de matéria em
torno do planeta bloquearia par
te da luz da estrela, diminuindo
seu brilho.

No dia 22 de julho de 1984,
Netuno passou nas vizinhanças de
uma estrela e esse evento foi mo
ni torado em vári os observatórios.

Faith Villas, observando no
CTIO, não encontrou nenhuma eviÿ
dência de absorção da 1uz estelar
em seus registros. Já a equipe

de Brahic, do Observatório de Pa

ris, observando com dois telescq
pios no ESO, 100 Km mais anorte,

registrou uma breve diminuição
do brilho da estrela. Em conse

quenci a desse resul tado, Hubbard,
do Laboratório Lunar e Planeta
rio do Arizona, reviu as observa

ções de Faith Villas e descobriu
uma variação de um segundo de du

ração na luz estelar, que não ha

A >1AIS PRÓXIMA LENTE GRAVITACIO

NAL OBSERVADA

Quando a luz de um quasar dlsÿ
tante passa nas vizinhanças

uma galáxia, o brilho do quasar

pode aumentar devido a concentre
ção dos ralos de luz pelo campo

gravi tacional produzido pela ga

lãxia, o que constitui uma "leji
te gravi tacional ".

A galáxia 2237+0305 estava sert

do observada por E. Horine

Whipple Observatory (Arizona) co

mo parte do chamado
survey" - que objetiva montar um

quadro completo da distribuição

das galáxias no espaço - quando

verificou-se que seuespectro era

muito estranho. John Huchra, do

Center for Astrophysics,

Harvard, e chefe do projeto

de

são
di sperÿ

es
do

"redshlft

efeito

de
do
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próximas ao centro galáctico paÿ

recem estar associadas a um novo
tipo de objeto astronómico:
giões do campo magnético interesÿ
telar "iluminadas" por elétrons
provenientes de, even tua1men te,

sistemas binários.

Shaver e colaboradores,

ESO, observaram dois objetos, su

postamente associados a restos de

supernovas (Nature, 313, 113). 0

primeiro deles, G357. 7-0.1, e com

posto de filamentos muito finos

que se torcem formando uma estru

tura oval semelhante a um torna

"redshift survey", fez novo

pectro, quatro noites depois, u

Tel escope

e mostrou que o que se via era,

na verdade, uma associação entre

uma galãixa (Z = .039) e um qua

sar (Z = 1.7) cerca de 40 vezes

mais distante.

Curiosamente, neste caso,

quasar parece estar na mesma di

reção que o centro da
Em consequência, observa-se ape

nas uma imagem do quasar, ao con

te fortees como se espera

vizinhanças do centro galactico

- que são iluminadas porelêtrons

volta de Beta Pictoris.

(Augusto Darnineli Neto - IAG-USP)

nas

sando o Multi-Mirror re

emitidos, por exemplo, em um sis

tema binãrio.
(Laerte Sodré Junior - IAG-USP)

OSCILAÇÕES DE 5 MI N. EM ALFA
do CENTAURI

o

Astrónomos franceses descobri_
ram oscilações de Alfa Centauri

A, muito semelhantes ãs do Sol,

medindo as linhas amarelas do S£
dio. As observações, cobrindo 6

noites, revelaram famílias de osÿ

cilaçoes com período entre 4.8 e

5.6 segundos, com picos indivj.
duais separados por 10 segundos.

A técnica utilizada e muito so

fisticada, pois têm que ser elj.
minadas as flutuações da atmosfeÿ
ra terrestre.

Hã vinte anos se sabe que o
Sol vibra com período de 5 mi nu
tos. Os membros da família de os_
cilaçoes do Sol têm picos separa

dos de 7 segundos.

A família de frequências de

oscilações traz informações pre

ciosas sobre a estrutura inte£
na da estrela, de modo análogo
ao que se faz com os registros

sismográficos para a Terra.

Esta observação amplia as se
melhanças do Sol com Alfa Centau

ri A. Ambas são do tipo G2 e esÿ

ta é 10% mais massiva.

(Augusto Darnineli Neto - IAG-USP)

galãxi a . PLANETAS EM TORNO DE BETA PICT0

RIS?

trario das imagens múltiplas que

caracterizam as lentes
Usando técnicas poderosas de

processamento de imagem, Bradford
Smith e Richard Terrile, astrono

gravi tjj
cionais anteri ormente observadas. do.

Devido ã focalização gravita

cional, o quasar, que teria nor

malmente magnitude 20, fica mais

brilhante, sendo observado

magnitude 16.8, o qua o

um dos mais brilhantes quasares

do cêu.
Segundo D. Walsh, de Jodrell

Bank, Inglaterra, que encontrou

a primeira lente gravi tacional ,
a gravidade de uma única

Becker e Helfand, além
observarem o tornado com o

de mos americanos, puseram em rele
vo o disco massivo de poeira que

envolve Beta Pictoris. 0 Satéli
te Astronómico

VLA

observaram também uma segunda fonÿ

te de forma intrigante, G5.3-1.0.

Ela aparenta um imenso "V" e te

ria cerca de 200 A.L . delargura.

Embora a radiação proveniente

desses dois objetos seja devida

a emissão de elétrons relativís,

ticos, Becker e Helfand argumen

tam que as duas fontes são muito

grandes e têm uma forma muito es

tranha para serem restos de

pernovas. Os dois objetos têm uma

pequena fonte rádio não
vida nos bordos, sobre o eixo de

G5.3-1.0,

ela fica logo abaixo de "V". Os

autores sugerem que estas fontes

devem suprir os elétrons
viajando pelo espaço podem "ilij
minar" o campo magnético, produÿ
zindo a emissão dos filamentos.
As novas radiofontes, portanto,

podem consistir de regiões onde

o campo magnético é relativamen

Inf ravermel ho

(IRAS) jã havia detectado a exisÿ
tência de materia fria em volta

com

torna

de várias estrelas, mas, sua pe

quena resolução espacial não per

mitia distinguir se se
de "bolhas" ejetadas pela estreÿ
la, de camadas esféricas ouanéis
cfrcums tel ares. Smith e Terrile
detectaram um disco de 25 segun

dos de arco (60 bilhões de

envolvendo a estrela.

Com a idade de algumas cente
nas de milhões de Km, a matéria
da nebulosa primordial jã

ter se condensado em partículas,
mas, os anéis ainda não deveriam
ter sido fragmentados por pertuÿ
bações gravi tacionai s. Entretan
to, a extinção de meia magnitude

poderia ser produzida por milha
res de corpos de massa igual

da Terra, que estariam girando a

tratava

es tre

la, situada exatamente na frente

do quasar, pode explicar

observações. Se for este o caso,
o brilho aparente do quasar

ve variar rapidamente nos prõxi_
mos meses, na medida em que

estrela se afastar da linha

visada do quasar.

(Laerte Sodré Junior - IAG-USP)

essas su

Km)
de resol -

simetria. No caso dea

de deve

que,

UMA NOVA CLASSE DE RAD 10F0NTES NA

GALAXIA?
a

Duas radiofontes observadas
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te, cerca de 40 explicações para

a contradição entre a as observa

ções, praticamente todas incorrâ

tas.

NEUTRINOS SOLARES de nõs. sua formação envolve
de radiação na região central do
disco de materia que espirala em

volta de um buraco negro.

Neste caso presente, a situa
ção é muito interessante: são
dois jatos com forma semelhante,

com o mesmo movimento em relação
ao gas que os envolve. Isto

surpreendente, uma vez que a in
teração
fazê-los viajar

tro

1amen te.
(Augusto Damineli Neto -IAG-USP )

a pressão
Os dois corpos em interação

parecem ser enormes aglomerados

estelares, formados por "caniba

lismo": duas gal axi as se fundi ndo

em uma so. Este processo, pelos
padrões de tempo cosmico, seria
muito rápido e assim, deveríamos
estar observando um instante mui
to raro em termos de probabilida

de de observação.
São conhecidos,

muitos "jets" como esteemoutras
gal axi as.

Um mecanismo

Os fotons produzidos no cenÿ

tro do Sol sofrem tantos espalha_
mentos que levam 1 milhão
anos para atingir a

0 Sol e, portanto, completamente

opaco a luz no interior da fotoÿ
fera. A unica maneira pela qual

poderíamos observar diretamente
a fonte de energia e assim medir

a taxa das reações nucleares se

ria através de neutrinos. Entre

tanto, como detecta-los, seaprõ
pria Terra é transparente

eles?

de Um detector mais poderoso se

ria o Galium, que detectaria neuÿ

trinos da cadeia principal da rea_
ção proton-proton. Os russos tem

uma reserva de 60 toneladas de

Galium: apenas 15 toneladas du

rante 3 anos seriam suficientes

para uma precisão de 15% nos rtí

sultados. Isto custaria 5,25 mi_
IhÕes de dólares mas os pesquisaÿ
dores americanos não conseguiram

fundos do NSF e do Departamento

de Energia.

Os russos ofereceram colabora

ção e os americanos estão propeji

sos a aceitar.

(Augusto Damineli Neto - IAG-USP)

fotosfera.

I ê

gravi taci onal deveria

um de encon
outro e não parale

atualmen te,
ao

para proposto para

Em 1968, Raymond Davis montou

uma experiência para

tal façanha. Ele instalou um re

servatorio de 665 toneladas
C 2 C 1 4 (tetracloreto de carbono)

no fundo de uma mina de ouro de

sativada, na Dakota do Sul (EUA).

Os neutrinos com energia

que 0.81 MeV são absorvidos pelo
37 Cl , que decai para

rando um elétron. A filtragem con

tTnua do fluido permite retirar

as cargas acumuladas e assim coji

tar o numero de eventos. Sõ
ramo raro da cadeia de fusão do

H produz neutrinos com tais ener
gias. As previsões atuais

de um fluxo de 6.81 ± 2.8

(Solar Neutrine Units). Ano apõs

ano as medidas de Davis dão 2.1

cerca de 1/3 do esperado!
0 que esta errado? 0

mento parece que funciona

Não temos um modelo correto para

o Sol ou não conhecemos a física
dos neutrinos? Existem, atualmen

consegui r

de

*V 7maior

37
BURACOS NEGROS EM INTERAÇÃO EHAr, libe

ABEL 400? . i

Utilizando o Very Large Arrey

(capa do Boletim Ano 7, n<? 1) os

radi oas t rõnomos descobriram uma

enorme "fita cósmica". Esta esÿ

trutura tem 20 mil anos luz de

largura por centenas de milhares

de comprimento. Ela é formada

pela interação de dois corpos no

centro de uma gigantesca galãxia

de pelo menos 1 milhão de anos-

luz de diâmetro. Ela e uma fonte

de radio (3C75) pertencente ao

aglomerado de galáxias Abel 400,

distante 300 milhões de anos-luz

um

CCD X PLACA FOTOGRÁFICA

são
Em publicação recente,

Furenlid faz uma comparação
talhada entre os detectores
e as placas fotográficas
Photo-Bul 1eti n nÇ 36, 1984)
dado o interesse que pode

dentro da comunidade
ca, resumimos a seguir

de suas principais conclusões.

A tabela abaixo contem as proprie

dades gerais dos doi s detectores.
As semelhanças gerais são eviden
tes, mas as diferenças se tornam

marcantes quando se considera a

razão sinal/ruTdo e as eficiên
cias quânticas envolvidas. A fi

gura abaixo, razão sinal/ruTdo
versus o logaritmo da exposição,

I.SNU
de

CCDSNU:
( AAS

e ,e x p er j_
bem. haver

as tronõmi
a 1 gumas
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esse aspecto. A curva A

corresponde a um detector ideal,

B a um CCD tipo RCA,

tipo Fairchild, £ a wmaplaca III

a-J hipersensibi1izada e E a uma
placa III a-J sem tratamento.

ilustra
POLÍTICA CIENTÍFICA

a um CCD

Comparação de propriedades

ÔAganlzado pelo EdltoA
PI acas CCD

1. Nao linear

2. Dimensões grandes

3. Bi dimensional
4. Pequena faixa dinâmica

( 1:100)

5. Baixa sensibilidade

6. Sensibilidade em grande fajÿ
xa espectral

7. Alta densl dade de Informação
armazenada de forma conve¬
niente (imagens)

8. Registro permanente (placas)

1. Linear
2. Dimensões pequenas

3. Bi dimensi onal
4. Grande faixa dinâmica

( 1:10000)

5. Sensibilidade muito elevada

6. Sensibilidade em grande fai_
xa espectral

7. Problemas de armazenagem de
informação devi do ao carater
destrutivo da leitura

8. Registroÿnão permanente (fÿ
tas magnéticas)

9. Produto ainda sob desenvoj_
vimento

10. Custo inicial alto

Com o objetivo de registrar uma parte da historia da criação
do Laboratório Nacional de Astrofísica e estimular a di scussão, transÿ
crevo abaixo alguns documentos que tenho em mãos.

Telex 121/85 - 06/03/85

Ao Exmo. Sr.

Dr. Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque

DD. Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e

Tecnologico - CNPq9. Produto essencialmente ter
minado

10. Custo inicial baixo Em face da inclusão na pauta da reunião do dia 06/03 da CCTC

assunto relacionado a discussão da transformação do Observatório Asÿ
troflsico Brasileiro em Laboratório Nacional, nós, pesqui sadores/pro

fessores de astronomia abaixo relacionados gostaríamos de manifestar

nosso apoio a esta importante iniciativa. Solicitamos, ainda, a gen

tileza de dar ciência do presente apoio ao plenário da CCTC.

Assinaturas: IAG

Hugo V, Cape.ta.to, Eduardo J. Pacheco, LaeAte SodAe JA.., João E. Stel

neA, Maltesi J. Maciel, Otcasi T. MatòuuAa, Augusto Vamtne.lt Meto, Jaç
queò R.fl. Leplne, Reuven OpheA, Luiz B.F. Clauzet, BeatAlz L.S. 8aA

buy, Paulo Benevlde* SoaAeò, AmauAy A. de. Almeida, Patan V. Singh,

Roberto Boczko, Sylvlo Fe.A.A.az Mello, Amando C.S. FAlaça, Lull AAaka

kl, Matòae Sato, Maòòayoòkl Tóuchlda, J. Albedo MaÿiconãeA Machado,
Ramachdòna TelxelAa, Masila Alclna BAaz [membAoò do lnòtltuto A6tAO_
nomlco e Geoÿ-óÿco).
Assinaturas: Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Edemundo da Rocha 1/lelAa, JoAge Vucatl, KepleA S. OllvelAa, MlAlanl

Pa&toAlza, Thalòa BeAgman StoAchl,

Membros do Observatório Astrofísico Brasileiro:

CaAlo* AlbeAto de OllvelAa TOASie&, FAanclòco Jabtonòky, GeAmano R o_
dAlgueò Qÿuaòt, Ivo Claudio Buòko, JalA BaAAoto JA.
Sem mais, atenciosamente.
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quisa astronómicas do país, e que deveria tomar a seu encargo as de

cisões maiores relativas ao funcionamento do OAB, jamais foi constl

tuída, não obstante reclamos diversos da comunidade científica.
Comissão de Programas, que inclui representantes de varias instituiÿ
ções, tem por finalidade apenas julgar o mérito dos pedidos apreseÿ

tados e distribuir o tempo de observação.

III. 0 OAB como Laboratõrio Na c_i ona1

Com o objetivo de implementar a vocação de Laboratorio Naci£
nal do OAB, acreditamos que seria necessária uma reforma que permj_
tisse a participação efetiva da comunidade astronómica na tomada de

decisões relativas a utilização dos recursos ora disponíveis no OAB,

bem como no planejamento de suas atividades futuras, no desenvol vime£
to de novos projetos e dos equipamentos para uso geral. Esta posição,
na realidade, vai ao encontro das recomendações expressas no docume£
to "Avaliação e Perspecti vas" (CNPq - 1982).

Não nos parece possível, por outro lado, que uma simples nego

ciação entre a comunidade astronómica e o ON possa, real edefinitiv£
mente, sanar as dificuldades que foram apontadas, pois estas deco£
rem de questões estruturais.

De tudo o que foi dito, transparece a necessidade de uma sep£
ração funcional e administrativa, entre o OAB e o ON. Tendo mais uma
vez em vista as recomendações feitas pelo próprio CNPq, propomos co£
cretamente que o OAB seja transformado em Laboratorio Nacional vincu

lado ao CNPq, sediado em Itajubi.

A administração do OAB - Laboratório Nacional - se faria pela

imediata constituição de uma Comissão Científica que teria por encar
go, de imediato, a procura de uma solução para os problemas estrut£
rais do OAB e, pos teri ormente, o contínuo planejamento de suã evolu
ção futura enquanto Laboratório Nacional. Essa Comissão e a Comissão
de Programas deveriam refletir na sua constituição os interesses e o
quadro dos reais usuários do OAB.

Tal Laboratório Nacional contaria com um corpo de técnicos e

pesquisadores dedicados a manutenção e desenvolvimento da instrumen¬
tação científica instalada. Outras agencias de financiamento, FAPESP,

FINEP, FIPEC entre outras, seriam chamadas a colaborar na manutenção
do orçamento, as instituições que realizam pesquisa em Astronomia,

tendo seus direitos assegurados, deverão ser encorajadas a seempenh£
rem no desenvolvimento de equipamentos para uso geral no OAB.

Enfim, reconhecendo que a transformação do OAB em Laboratorio

Nacional e competência exclusiva do CNPq, propomos que este organiÿ
mo forme uma comissão de alto nível, representativa da comunidadeaÿ
tronõmica e com a participação do CNPq, bem como eventuais observado

0 OBSERVATÓRIO ASTROFÍSICO BRASILEIRO (OAB) COMO LABORATORIO NACIO
NAL

I. Introdução A

0 Observatório Astrofísico Brasileiro (OAB) e uma instituição
que se originou, na década de 70, de um esforço comum deins tituições
brasileiras ligadas ã pesquisa em Astronomia, e tinha como finalida
de o atendimento das necessidades observacionais da comunidade astro
nÕmica brasileira. Participaram dos entendimentos iniciais e da esco
lha do sítio para o Observatório, a USP, o ITA, o ON, as Universida i

des Federais de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul, a
Mackenzie, o CNPq e a FAPESP. As agências federais de apoio e
volvimento científico realizaram investimentos de vulto na aquisição
de instrumentação, na implantação de inf ra-es trutura e na contratação
do pessoal técnico e científico necessário a operação deste
nacional de apoio a pesquisa astronómica.

Neste documento, pretendemos através de um rápido

Uni versi dade

desen

centro

1evantameji
to da situação atual de gerenci amento do OAB, indicar as questões e£
senciais que nos levaram a propor a sua transformação em Laboratório
Nacional, solução que nos parece mais satisfatória para atender os ob

jetivos mencionados acima, e como isto poderia ser realizado.

II. D iagnÓstico da Situação Atual

0 OAB e atualmente uma Divisão do Departamento de Astronomia

do Observatório Nacional (ON), com sede no Rio de Janeiro. Este

partamento (DEA) além de manter um quadro de pesquisadores e técnicos
sediados em Itajubã, MG, com finalidade precípua de manutenção e d£
senvol vimento do OAB, abriga também um grupo de pesqui sadores, no Rio

de Janeiro, que vem trabalhando em seus próprios projetos teÕrico-ob

servacionais.

De

A superposição de interesses advinda da vinculação do OAB co

mo Divisão do DEA/ON, tem gerado conflitos tanto internamente ao pro

prio DEA/ON, como com o restante da comunidade. Existem problemas de

divisão de verbas, equipamentos, pessoal, e alocação de tempo de te

lescopio, que tornam óbvia a necessidade de distinguir o que e de i£
teresse específico do 0N, daquilo que é de interesse da comunidade co

mo um todo.

Por outro lado, a participação da comunidade astronómica
gerenci amento do OAB estã atualmente limitada as reuni Óes do Consel ho

Técnico Científico do 0N. 0 CTC reune-se raramente, em geral com uma

pauta extensa e variada, sem qualquer abordagem dos problemas de ge

renciamento do OAB. A Comissão Científica do OAB, acordada em convê
nio assinado pelo Ministério da Educação (ao qual se vinculava o 0N

antes de sua passagem ao CNPq), e por diversas instituições de

no

pes
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sua estruturação definitiva, por um dos membros da

por ela indicado, e designado pelo Presidente do CNPq.

3.2 - Para a consecução de seus objetivos, o LaboratÕrio Nacional de
Astrofísica - LNA contara com o apoio administrativo do Obser
vatõrio Nacional - ON e, também, com o das demais Unidades do
CNPq e seus Institutos, no sentido de colaborarem dentro
suas areas de atuação.

3.3 - Os casos omissos serão decididos pelo Presidente do CNPq.

res de areas afins, que se encarregara de levar a bom termo a

ção do LaboratÕrio Nacional (Este documento foi enviado ã CCTC pelos astro

nomos que subscreveram o telex acima).

Comissão,cria

RESOLUÇÃO EXECUTIVA N9 036/85, DE 13/03/85 de

Institui o Laboratorio Nacional de Astrofísica - LNA

0 Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientlfiÿ
conferico e Tecnológico - CNPq, no uso das atribuições que lhe são

das, em conformidade com o disposto no Parágrafo Onico do Artigo 29,

da Lei nQ 6129, de 6 de novembro de 1974, e

Considerando a necessidade de implementar a vocação para Labo

ratõrio Nacional, do Observatório Astrofísico Brasileiro - OAB,

Considerando que o CNPq, em consonância com proposição
CCTC, concluiu pela viabilidade da instituição de um LaboratÕrio

cional de Astrofísica,

DESIGNAÇÃO ESPECIAL N9 151/85, DE 13/03/85

Comissão para a implantação do LaboratÕrio Nacional de

As troflsica

do
0 Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientlfiÿ

co e Tecnológico - CNPq, no uso de suas atribuições,
RESOLVE

Designar para compor a Comissão para a Implantação do Labora

torio Nacional de Astrofísica, objeto da RE-036/85, os seguintes esÿ

peeialistas:

- Oscar Sala - CNPq - Presidente

- Sylvio Ferraz de Mello - IAG

- Jose Freitas Pacheco - ON/CNPq

- Edemundo da Rocha Vieira

Na

RESOLVE
1 - Propôsi to

Instituir o LaboratÕrio Nacional de Astrofísica - LNA, subordinaÿ
do diretamente a Presidência do CNPq, por transformação do ObservatÕ

rio Astrofísico Brasileiro - OAB, do Observatório Nacional.
2 - Organização e Funcionamento

2.1 - 0 LaboratÕrio Nacional de Astrofísica - LNA di sporã, ini ci a 1men

te, das instalações e pessoal técnico-administrativo do

ora transformado.

2.2 - 0 LaboratÕrio Nacional de Astrofísica contará com uma Comissão
de Especialistas de alto nível, sendo seus membros designados

pelo Presidente do CNPq.

2.2.1 - A Comissão terá, ini ci al men te, as seguintes atribuições priji
cip ais:

2.2.1.1 - Apresentar ã Comissão de Coordenação Técnico-Científica
CCTC, para análise e parecer, num prazo de 30(trinta) dias,

sugestões para a implantação de uma inf ra-es trutura adequada, bem co

mo as normas para o pleno funcionamento do referido LaboratÕrio.

2. 2.1.2 - Estimular as Instituições que realizam pesquisas em Astro
nomia, a colaborarem na manutenção do orçamento, tendo seus

direitos assegurados e encorajã-las a se empenharem no desenvol vimen
to de equipamentos para uso geral no OAB.

3 - Disposições Gerais
3.1 - A Chefia deste LaboratÕrio será exercida, provisoriamente, até

UFRSOAB,

Rio de Janeiro, 5 de março de 1985.
Ilmo. Sr.

Dr. Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque

Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento
Cientifico e Tecnológico - CNPq

Nos, pesquisadores do Departamento de Astronomia do ObservatÕ

rio Nacional (DEA/ON), gostaríamos de manifestar nossa surpresa

relação a carta de 15/02/85 encaminhada pelos astronômos do Institu
to Astronómico e Geofísico - IAG da USP a presidência do CNPq. E sur
preendente ver membros de uma instituição da tradição da Universida
de de São Paulo agirem de uma forma tão deselegante. Em primeiro

gar, encaminhando diretamente a presidência do CNPq alterações drãs

em
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ticas no organograma de outra instituição sem o conhecimento desta.

Em segundo lugar, em nome da comunidade astronómica sem o conhecimeri

to da Sociedade Astronómica Brasileira (SAB) e da grande maioria de

seus membros. Alem disso, apresenta uma analise bastante

sobre os motivos desta solicitação e de suas implicações para o ON,

seus pesquisadores e a própria comunidade.

Embora varias instituições tenham participado dos entendimeji
tos iniciais e ate mesmo da escolha de sTtio para a instalação de um

telescópio de médio porte no Brasil, o ON durante mais de uma década

se responsabilizou sozinho pela construção, instalação e manutenção

de toda a inf raes trutura hoje disponível no Pico dos Dias. A

inf raes trutura se deve não somente ao projeto inicial mas principal
mente e implementação pelo ON de uma política de investimentos cujo

objetivo prioritário foi criar condições que assegurassem o

aproveitamento do telescópio, dentro do modelo concebido na época de

sua construção e da expectativa de desempenho do sitio. Esta politi_
ca teve como efeito principal retardar o desenvolvimento do ON como
um centro avançado de pesquisa, pois orientou os seus investimentos

e o crescimento de seu quadro funcional princi pa1mente para a area

técnica e administrativa. Ate hoje aproximadamente 90% dos recursos

do DEA são utilizados na manutenção do Observatório Astrofísico Br£
sileiro (OAB), com 70% transferidos diretamente e outros 20% indire

tamente através do DEA/Rio.
As necessidades observacionais da comunidade cientifica foram

garantidas desde a inauguração do telescópio em 1981 por uma Comi ssão
de Programas composta pari tari amen te de representantes do 0N e da co

munidade. Esta comissão, criada pelo Conselho Técnico-Científico do

0N em 1980, com representantes do IAG-USP e UFRGS, é responsável pe

la alocação de 70% do tempo de telescópio, de acordo com o

cientifico dos projetos. Os outros 30% são alocados ao staff do

para manutenção, desenvolvimento e programas internos, como e de ha

bito em instituições do gênero.

É importante notar que atualmente o 0N subsidia quase que in
tegralmente a utilização do telescópio por astrónomos visitantes teÿi
do em vista que a diária cobrada e de Cr$ 20.000 enquanto o custo o
peracional do telescópio e estimado em Cr$ 3.000.000/dia. Além
so, o ON franquia o uso do mi crodensi tÕmetro PDS para a medida

placas fotográficas, em instalações no Rio de Janeiro desenvolvidas
graças ao empenho de seus pesquisadores e técnicos. No Brasil

modelo de operação adotado pelo 0N, que representa o reconhecimento

do apoio dado pela comunidade nas fases iniciais de seu

mento, é talvez o primeiro exemplo concreto de um Laboratório Naci£

nal .
Infelizmente, ao longo dos últimos anos, com o crescimento do

quadro de pesquisas do 0N (em grande parte motivado pela instalação
do telescópio) e devido as dificuldades das universidadessimplis ta brasi 1 eiÿ
ras surgiram as primeiras divergências sobre os objetivos institucio

nais do 0N e os primeiros problemas nas suas relações com a comunida

de .
No ponto de vista dos pesquisadores do 0N os pontos de atrito

tem sido:

1) As constantes criticas da comunidade ao 0N geralmente

diretamente a presidência do CNPq e geralmente motivados pelo

nhecimento concreto dos fatos e das dificuldades administrativas.
2) Os cortes orçarnentãri os impostos ao DEA nos últimos, que para man
ter o oneroso modelo de operação do telescópio acarretou severos cor
tes nas demais atividades cientificas do departamento.

3) A falta de apoio ao ON no levantamento de recursos para a manuten

ção das atividades básicas do telescópio.
4) A crescente e indesejável dependência da comunidade nos recursos
e nas iniciativas do ON para a realização e o desenvol vimento de suas

pesquisas, que extrapolam o simples uso regulamentado do telescópio
e do mi crodensi tÕmetro.
5) 0 constrangimento sofrido pelos pesquisadores do ON no desenvolviÿ
mento de suas pesquisas que são vistas pela comunidade como recursos
destinados a uso geral, desconsiderando o investimento dos pesquisa
dores do 0N e os colocando na inaceitável posição de prestação de ser
viço.

dirigi das

descoatual

mel hor

A proposta encaminhada pelo IAG desvia a atenção de questões
mais graves e de interesse geral tais como:

1) 0 baixo aproveitamento do sitio do Pico dos Dias com aproximada

mente 15% de noites com 8h de observação (muito aquém do esperado se

gundo os dados obtidos durante a escolha de sitio) e a crescente de
manda do telescópio com aproximadamente 100 pedidos/ano. Estas cir

cunstancias anulam a principal vantagem do telescópio que e a de ser

um telescópio doméstico e em principio com maior disponibilidade de

tempo .
2) 0 desestlmulo ao desenvolvimento de novos detectores e de novas
tecnologias tendo em vista o baixo rendimento dos projetos observa
ci onais.
3) 0 elevado custo operacional do atual modelo de operação do OAB,

determinando uma relação cus to/benefIci o extremamente elevada. E im

portante frisar que 50% da verba destinada ao OAB é usada para
brir as despesas de combustível, manutenção dos veículos, telefone e

méri to
0N

di s

de

este

desenvol vi co
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Estas despesas são necessárias em função da manu tenal iuientação.
ção de um vasto contingente de funcionários no Pico dos Dias.

acordos específicos, resguardando os interesses cientTficos dos
jetos que os geraram.

5) A comunidade deve assumir a responsabilidade do seu próprio desen

volvimento instrumental pleiteando recursos junto as suas

ções e agências financiadoras ou através de acordos especTficos com
o ON, em caso de interesse mútuo.
6) A prestação de serviços pelas oficinas e laboratórios do ON para
outras instituições deve ser considerada de acordo com a disponibilÿ
dade de pessoal mediante a transferênci a direta de recursos, auxi 1ian
do desta forma a manutenção das instalações.

Estes são alguns pontos que devem ser considerados para
reanalise das diretrizes do ON e o papel que este deve
na area de astronomia. Infelizmente, a comunidade representada pr i_n
cipalmente por alguns pesquisadores do IAG, ao longo dos últimos
nos vem procurando ampliar unilateralmente as responsabilidades
ON sem qualquer estudo aprofundado do problema e, através deexpedieji
tes incompatíveis com o momento brasileiro atual. Em particular, con
siderar a remoção do telescópio e dos laboratórios montados no Pico
dos Dias do âmbito do ON são atos que agridem a ética profissional,
comprometendo o futuro desta instituição que tanto contribuiu
o desenvolvimento da astronomia brasileira. Se fosse implementado,
tal ato criaria um precedente que ameaçaria o desenvolvimento de pro
jetos de grande envergadura por qualquer outra instituição,
após vãrios anos ela poderia ver seu esforço comprometido por

pro

4) A ociosidade de sofisticadas oficinas mantidas no Pico devido as

condições da estrada e a distância dos responsáveis pelo desenvolvi
mento ins trumental .

ins ti tui

investimentos na Astronomia Õptiea, como a

qualidade,

que permitam recompensar o esforço jã realizado na formação de ticni_
cos e pesquisadores nesta area e empregar a experiência adquirida com

o OAB.

5) A necessidade de novos

instalação de um novo telescópio em sitio de comprovada

Na verdade a proposta de criação de um instituto autÕnomocom

a pequena equipe de pesquisadores existentes em Itajuba tende a agrji
uma

desempenhar
var ainda mais a situação do OAB tornando-o mais insensível as neceÿ

sidades científicas. Alem disso, o fato de continuar sendo admi ni sÿ

in teres
a

trado por astrónomos não elimina a suposta superposição de

ses mencionada como argumento na carta do IAG.

Em resumo, a proposta de criação de um Laboratório
em Itajuba para administrar o telescópio de 1.6 m além de serumavij_
tamento aos interesses do ON ê tecnicamente injustificável. Ao

trario de alguns pesquisadores do IAG acreditamos que uma reanalise,

levando em consideração questões estritamente

soais ou regionalistas, visando a elaboração de um novo estatuto pa

ra o QAB pode melhorar o rendimento do OAB e beneficiar a

de astronómica da qual também fazemos parte.

Embora o ON tenha como vocação natural ser um Laboratório Naÿ
cional, como definido no documento "III Plano Básico de

mento Científico e Tecnológico", ê indispensável considerar as

guintes questões:
1) A avaliçao concreta dos recursos materiais e humanos e o custo o

peracional para esse empreendimento.

2) A definição detalhada das responsabilidades do ON, preservando a

autonomia de seus pesquisadores na realização de suas pesquisas.

3) A formulação de um es ta tuto defini ndo direi tos e responsabilidades

das instituições que queiram utilizar os recursos disponíveis no ON.

E importante frisar que o ON não deve ter como objetivo suprir

deficiências de infraestrutura de outras instituições ou atuar como
órgão de fomento a pesquisa, mas apenas administrar e

os recursos de grande vulto.
4) Reconhecer que o desenvolvimento de instrumental científico geraÿ
mente reflete interesses de pesquisas específicos e não empreendi meÿ

tos nacionais. 0 uso por pesquisadores externos de instrumental

senvolvido por pesquisadores do ON poderia ser viabilizado mediante

do

Naci onal

con

para
técnicas, e nao pesÿ

comuni da pois

atos
semelhantes. E importante mencionar que o documento "Avaliação ePers
pectivas" (CNPq-1982) citado na carta do IAG foi redigido apenas por
representantes do IAG e UFRGS sem qualquer consulta aos

Desenvol viÿ
se pesqui sado

res do ON, no que concerne a parte de Astronomia.
E lamentável que o importante conceito de Laboratório

nal seja usado apenas como instrumento para solucionar problemas
infraestrutura de outras instituições. E também curioso que a proposÿ

ta de separação do OAB ocorra agora apõs sua consolidação. E inevita

Naci o

de

vel a interpretação de que o ON foi para muitos apenas um

to para viabilizar a construção e instalação de um telescópio,
dendo agora sua importância. Uma instituição com mais de 150 anos de
existência certamente merece um tratamento mais honroso do que

recebido de alguns membros da comunidade astronómica e do propri o CNPq
ao longo dos últimos anos.
Anexo ao Ofício 60.300.052/83 de 05/03/85 - DEA/0N
Assinaturas: RobeAío Vlulua Maatinb, LZclo da Silva, Robzsito
L.N. da Co&£a, V. Lazzaro, Paulo Se.A.glo S. VtlldQtilnl,
N.A. WlllmnK, J.A. de PAeltaó Pacheco, Ne.lóon Jon.gt Schuck,

ins trumen

per
as

tem
comparti 1ha r

Ckan,
CWulbtoyha*ide

Rzínal
34

35



nal do OAB, sugira ao CNPn a criação de uma comissão de usuários do
OAB tendo como objetivo nortear a política de operação e

mento do Observatório, estabelecendo as necessidades e prioridades,

tanto imediatas como a longo prazo, da instrumentação e outros meios
necessários a uma capacitação adequada do OAB. Tal comissão
ser representativa das instituições interessadas".

Estas moções foram encaminhadas a quem de direi to e publicadas

no Boletim da SAB, Ano 5, n9 3

Nao se pode dizer, portanto, que esta questão nunca tenha si

do debatida no âmbito da SAB.

Cordi almen te, J. StelneA..

do Ramo* do, Cativalho, N.0. Santo4, Iue-6 do Monte. Lima, lotige RamlKo

de. la Reza., Avelino M. Gomez Balboa, Mafila Elizabeth Velaóeo
Luiz Munlz Batuieto, Antafieò K.G. de Ollvelha, Sayd Joòe Codlna
dabenny, Valton de Vaxla Lope4, Celto CoKXea Batalha, VladlmlK Gatvil

do Ontega, Catiloò HenAlque Veiga.

Kopp,

L an
desenvo 1 vi

devera

**********
pg. 41.

Ilmo. Sr.

Editor do Boletim da SAB

Caro Colega.

Tendo tomado conhecimento de carta assinada por colegas

res do Observatório Nacional, contendo algumas afirmações que

cem reparos, gostaria de elucidar os seguintes pontos:

1) 0 documento "Avaliação e Perspectiva - Astronomia", publicado pe

lo CNPq em 1982 foi elaborado por um grupo de pesquisadores nomeados
pelo Comité Assessor de Física e Astronomia do CNPq. Inicialmente fo

ram indicados os colegas Edemundo da Rocha Vieira - UFRGS (coordenÿ
dor), J.A. de Freitas Pacheco (ON/CNPq), Pierre Kaufmann (INPE/CNPq),

Sueli Aldrovandi e P. Benevides Soares (IAG-USP). Na ava 1iação doiprj_
meiro documento elaborado pela Comissão, fui convidado a participar

na qualidade de presidente da SAB. Como houve criticas a esta versão
inicial, o Comité Assessor prolongou o prazo para a entrega de

documento final e a Comissão foi ampliada com a inclusão do presideji
te da SAB. Houve, então, um grande esforço de vários colegas da SAB

no sentido de reformular totalmente o documento original. Esta segun

da versão foi amplamente divulgada a todos os grupos de pes qui s a exij>
tentes no pais. Eu, pessoalmente, promovi reuniões em Porto Alegre,

Rio de Janeiro, Itajubã e INPE com o objetivo de aperfeiçoar o docij

mento final que foi pos teriormente aprovado pela Comi ssão e encami nha

do ao Comité Assessor que o endossou com algumas pequenas

ções.

pesqui sad£
mere **********

PROPOSTA DE ESTATUTO PARA 0 LABORATÓRIO NACIONAL EM ASTROFÍSICA

(Elaborada por um grupo de usuários do IAG)

1. 0 Laboratório Nacional em Astrofísica (LNA) é um organi smo do CNPq

criado com a finalidade de estabelecer, equipar e operar um ou mais
Observatórios Astronómicos, promovendo os meios e condições de aten

dimento das necessidades observacionais da comunidade cientifica bra

sileira a níveis internacionais de eficiência e competi vi dade .
2. Os instrumentos e equi pamen tos do LNA ou sob sua guarda e response
bilidade são de uso comum da comunidade cientifica e o seu uso será
regulado pelos colegiados que compõem o LNA.

3. Compõem o LNA:
a) Um Conselho Cientifico
b) Um Diretor;

c) Equipes Cientifica, Técnica e Administrativa.

4. Compete ao Conselho Cientifico, a elaboração da política de desen
volvimento e utilização do LNA, estabelecendo suas prioridades e ava
liando seu desempenho.

4.1 0 Conselho Cientifico se reunirá por convocação de seu Presiden
te, eleito entre os pares, do Diretor do LNA ou por maioria de seus
membros .
4.2 0 Conselho Cientifico do LNA e constituído por pesquisadores ati

vos com reconhecida experiência em métodos e técnicas de Astrofísica
Observaci onal .
4.3 São representados no Conselho Cientifico os departamentos de As
tronomia que mantiverem pesquisas ativas em Astrofísica
nal. Além disso, haverá dois representantes, eleitos pelos usuários,
em eleição promovida pelo C.C.. 0 mandato dos membros do C.C. é
dois anos.

um

modi fica

Fica claro assim que o documento não foi de responsabilidade

de apenas dois pesquisadores, tendo sido amplamente debatido pela co

munidade e aprovado pelas duas comissões.
2) A questão do caráter de Laboratório Nacional já foi discutido am
piamente pela comunidade astronómica brasileira, tanto dentro

fora do âmbito da SAB. Neste sentido devo lembrar as moções
das pela Assembléia Geral da SAB em julho de 1982 e que propõem que

a diretória da SAB: " ... 2. Solicite ao CNPq a caracterização

pllcita do OAB como laboratório nacional, estabelecendo seus objetiÿ

vos e utilização. 3. Tendo em vista o caráter de laboratório

como

aprova

Observaci o

ex

de
naci o
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NOTICIAS DA DIRETÓRIA DA S.A.B.4.4 0 Conselho Cientifico nomeara uma comissão de programas que apre

ciará os pedidos de utilização das facilidades do LNA.

5. Compete ao diretor administrar o LNA, gerenciando os meios

co-admini strati vos em consonância com as diretrizes fixadas

C.C..
5.1 0 diretor Í nomeado pelo CNPq que o escolherá de uma lista

plice determinada pelo C.C..

5.2 0 diretor e membro do C.C. com direito a voz mas

6. Compete â equipe cientifica:

a) Supervisionar a manutenção e desenvolvimento dos equipamentos

LNA em consonância com as diretrizes fixadas pelo C.C.;

b) Orientação aos usuários na utilização dos equipamentos bem

na redução dos dados obtidos das observações;

c) Assessorar o C.C., o diretor e a comissão de programas.

6.1 As atividades da equipe científica bem como a modificação deseus

quadros serão submetidas a decisão do C.C..

técni_
pelo

XII REUNIÃO ANUALtrí

não a voto.
Nossa reunião anual será realizada em Belo Horizonte, no

pus da UFMG, com a seguinte programação:
Cam

do

DATA

11/07
HORA

08:30-10:15

10:30-12:30
13:00-14:30

ATIVIDADE

Com. oral

Com. oral

Curso

ASSUNTO

Sistema Solar

Sistema Solar

Espectros copi a
As tronomi ca

A volta do Co¬
ta Halley

APRESENTADOR

E ugêni o Sea 1i s e

Paulo M. Santos

Rami ro dela Re-

como

za

Conferência18:00-19:00 Eugeni o Sealise

12/07 08:30-10:15 Astr. Galãtica
e Extragal ati ca

As trometri a ,_As
tronomi a Di nãmT
ca, Ensino e Insÿ
trumentação

Com. oral Sofia KirhakosDepartamentoo
CNPqde

Astronomia o 08:30-10:15 Com. oral L.B.F. Cl auze tYf
•r

£ 2
-M

Conselho
Científico

i/>o
c

•r*

10:30-11:00 Assembl Õi a
Geral Ex
traordinã-
ria

Assembleia
Geral 0rdj_
nãri a

Curso

As tronomi a
na Praça

i
fTJ

-i
•r—

Os Comissão de
Programas

Diretor Sai
CD

11:00-12 : 30§
• r—

s
Equipes:
Científica
Técnica
Administrativa

£
CD

13:00-14:30

18:30-22:30 ECV, SAB, SBPC

13/07 08:30-10:15 Astrofísica Es¬
telar

Meio Intereste-
1 ar

Dinâmica Estelar Johannes Ander¬
sen (Diretor do
Observatório de
Copenhagen )

Com. oral Luiz P.R. Vaz

10:30-12:30 Com. oral Rodrigo Tarsia**********
13:30-14:30 Conf erenci a

15/07 13:00-14:30
18:00-19:00

Curso

Conferênci a Lício da SilvaEfeitos de uma
Guerra Nuclear
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NOKIA. AI termino de la misma se realizo la Asamblea de Astrónomos ,
la cual constituye, hasta el presente, el único Õrgano representati

vo de la comunidad astronómica a nivel regional. Durante esta

ao Hemisfério
Sul

Asam

blea se aprobÕ un conjunto de resoluciones destinadas a apoyar la reaÿ
lizacion de actividades relacionadas con la promocion de la astron£
mia en el âmbito 1atinoameri cano. Entre las resoluciones aprobadasfjÿ
gura una declaracion sobre la igualdad de los derechos delas mujeres

astrõnomas 1ati noameri canas. Asimismo se aprobÓ una resoluciÓn soliÿ
citando el apoyo necesario para concretar la realización de una

cuela para JÓvenes Astrónomos en al area 1atinoameri cana . Tambien se
aprobÕ el nombramiento de una Comisiõn Organizadora, formada por los
astrónomos J. Franco (México), F. Fuenmayor (Venezuela). R. Martins
(Brasil), F. Noel (Chile) y R. SisterÓ (Argentina). Esta comisiõnse
encargara de elaborar un proyecto de estatutos que sera
a discusiÕn durante la próxima Reunion Astronómica
la cual tendra lugar en Ciudad de Mexico en el curso del ano 1986.

16/07 13:00-14:30 Curso

17/07 13:00-14:30 Curso

MatsuuraA exposição "Imagens do Halley" do Prof. Oscar T.

reune 32 painéis fotográficos e estarã ã mostra durante toda a SBPC. Es
Aos que participarem do curso Es pectros copi a Astronómica se

rã fornecido atestado.

presentada

Latinoameri cana,MANIFESTO A COMUNIDADE ASTRONÓMICA LATINO-AMERICANA

NÓs, mulheres astrõnomas latino-americanas levamos ao conhe

cimento da comunidade nosso propósito de manter a comunicação entre

os vãrios paTses onde se desenvolve a astronomia, afim de

a situação de trabalho das mulheres em pesquisa.

Durante a III Reunião Regional Latino-ameri cana de As tronomi a

surgiu a preocupação de discutir em conjunto problemas como a discri_
minação na distribuição de verbas, acesso a cargos de decisão, promo

ções , etc., assim como a falta de reconhecimento geral das

çÕes do papel das mulheres na família.

Uma consulta preliminar permitiu detectar que existem situaÿ
ções objetivas de discriminação no trabalho em algumas instituições.

Por outro lado, foi evidenciado que a carreira acadêmica da mulher e

mais lenta, devido ãs limitações que lhe impõe a família, sendo, enÿ

tretanto, comparãveis os nTveis de produção.

Pretendemos trabalhar em conjunto para conscienti zar a comunÿ

dade e procurar corrigir situações como as descritas acima e

damos todas(os) para esta tarefa. AòòínatLiJum 30.

****************
analisar
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FOURTH LATIN-AMERICAN REGIONAL ASTRONOMY MEETING, RIO DE JANEIRO, NO
VEMBER 19-24, 1_984.

insti tui

Nine invited papers were presented by S.M. Cohen, M. Kundu,
S.F. Mello, N. Calvet, G. Steigman, P. Kaufmann, P. Pismis,

Aldrovandi and E. Bajaja. 142 papers were

distributed on 27 scientific sessions. The contributions came mainly
from Brazil, Mexico, Argentina, Venezuela, Chile, Puerto Rico
from ES0. The proceedings of the meeting will be published by

"Revista Mexicana de Astronomia y Astrofisica", in a special issue.
The General Assembly of Latin-Ameri can Astronomers took the

followin decisions:
i) To organize a committee in order to study the basis for creating
a Latin American Astronomical Society.

ii) To organize in Bogota an International School for Young Astronomers
with the support from IAU.
iii) To recommend to the official Latin-Ameri can Scientific Agencies
to support projects concerned with the study of Comet Halley.

iv) The next regional meeting will be held in Mexico.

S.M.
presented orally,

and

the

convi

BOLETIM LA RED

IV REUNION REGIONAL LATI NOAMERI CANA DE ASTRONOMIA

Entre el 19 y el 23 de Noviembre pasado tuvo lugar en

de Janeiro, Brasil, la IV REUNION REGIONAL LATINOAMERI CANA DE

Rio

ASTRO
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COMISSÃO S.B.P.C. - MINISTéRIO OECIéNCIA E TECNOLOGIA CARTAS

Na reunião das sociedades cientificas com o Ministro Renato

Archer (28/03/85), foi criada uma comissão de representantes com o

objetivo de coordenador o dialogo entre o Ministério da Ciência eTe£
nologia e a comunidade científica. É um espaço de atuação importante

que se abre, pela primeira vez, a nível de governo e que deve serocjj

pado.

Ilmo. Sr.

Prof. Pierre Kaufmann

DD. Presidente da CBA

Caro Colega,

Foi com grande satisfação que vi noticiada na ultima edição
do Boletim da SAB a decisão tomada pelos membros da Comissão Brasi_
leira de Astronomia (CBA), no sentido de modificar os estatutos àes_
ta comissão. Me parece que uma eleição promovida pela SAB para a fo£
mação de listas múltiplas, dos quais o CNPq escolhe os membros, esi£
ni ficati vamente melhor do que a forma anterior. Isto garante que a

CBA sera representativa da comunidade, alem de representar, também,
o governo brasileiro na União Astronómica Internacional. Vejo como

um passo significativo tomado pelos colegas membros da CBA no senti_
do de estabelecer a harmonia e confiança na comunidade astronómica
brasileira. Cordialmente, João Steiner - IAG/USP.

A S.B.P.C. solicitou a S.A.B. um referendum dos nomes surgi_
dos naquela reunião que representariam a area F (Ciências da Terra e

do Universo). Entretanto, quando a correspondência chegou o

estava esgotado, atropelando o processo de consulta a comunidade a£

prazo

tronÓmica. Em vista disso não pudemos nos manifestar

sobre um assunto tão importante.

adequadamente

**********

COMITÉ LATINOAMERI CANO DE ASTRONOMIA

CURSOS
A diretória da S.A.B. tem em mãos farta documentação produzi¬

da pelo comité, provenientes do México, Venezuela, Chile e Argentj_
na. As propostas são bastante diversificadas e de vãrios níveis de

detal hamento, dificultando um relato sintético.
Colocamos os documentos a disposição dos interessados que de

vem solicita-los ao representante brasileiro:

Roberto Vieira Martins

Observatório Nacional
Rua General Bruce, 586

20921 Rio de Janeiro RJ

Sugerimos que a Assembléia da S.A.B. eleja uma comissão que

elabore uma proposta a ser submetida i comunidade brasi1eira para ser

encaminhada ao comité.

III ESCOLA AVANÇADA DE ASTROFÍSICA

A III Escola Avançada de Astrofísica serã realizada de

de Agosto de 1985 em Itatiaia - RJ com os temas:

- Plasmas Astrofísicos

- Cromosferas e Coroas Estelares

- Dinâmica de Galaxias Espirais

- Traçadores de Estrutura Espiral

As inscrições ja estão encerradas.

7-14

***************

39 SIMPÕSIO DE ASTRONOMIA DlNAM! CA E MATEMÁTICA APLICADA

********** Serã realizado de 13 a 16 de agosto de 1985 no Instituto

Geociencias e Ciências Exatas - Campus de Rio Claro.

Informações e inscrições com: Prof.

Prof. José Manoel Balthazar

DEMAC/IGCE/UNESP/Rio Claro

Caixa Postal 178

de

CEP: 13500 Rio Claro SP

4342



FENÔMENOS CELESTES Não havera nenhum eclipse nesse perTodo.

0 cometa Halley estará passando de Touro para Orion, constela
ções visTveis apenas após a meia noite; o cometa estará com magnitu
de em torno de 15, logo visTvel apenas com instrumentos de grande
porte.

Em 22 de setembro, as 1 3ÿ14m estar-se-á iniciando a primavera
austral .Robe.Ato Boczfeo

Inòtltato AAtfiondmZco a Ge.o tf-Tô/tco, USP Em 15 de setembro, ao crepúsculo, comemora-se o inTcio do ano
novo mulçumano (1406 da Hegira).

Também em 16 de setembro comemora-se o Rosh Hashaná
ainda no mesmo calendário temos em 25 de setembro o Vom Kippur e
30 de setembro o Sucot. 0 ano novo judaico (5746) começa no crespú-
culo de 26 de setembro.

0 ano novo 1701 da era Diocletiana inicia-se em 10 de

J ULHQ/A60ST0/SETEMBR0-1985 judaico;

em

A constelação que mais chama a atenção nos meses de

e a de Escorpião, cuja forma realmente faz juz ao nome. A estrela Ari

supergigante vermelha de 1? magnitude forma o corpo do escojr

inverno

setemtares,
pião, o qual parece atravessar a Via Láctea. bro.

Outras 2 estrelas bem brilhantes podem ser vistas; Spica, a

mais brilhante da constelação da Virgem e Arcturus a mais brilhante

da Boieiro; as três formam, grosseiramente um triângulo equilátero

com Spica no vértice Oeste. A Via Láctea e visTvel durante toda

noite; nela, pode-se ver Cruzeiro do Sul e as 2 estrelas mais

lhantes do Centauro. Mais ao norte a constelação da Lira, comaestre

la Vega, forte candidata a ter um sistema planetário, conforme evi_
denciado pelas observações do satélite IRAS. Entre o Boieiro e a L1_
ra está Hercules, direção do ãpex do movimento do Sol.

De julho a setembro o planeta Mercúri o será visTvel descolan

do-se de Câncer para Leão, fazendo uma laçada no limite disivionario

das 2 constelações. Até 4 de agosto será visTvel ao anoitecer (a oes

te) e de 19 de agosto a 13 de setembro será visTvel antes do amanhe

**********

RESUMO DE TESES
a

bri

MESTRADO************ ***********

MEDIDAS DE LINHAS NUCLEARES COM galãtico. Discute-se os dados oj)
tidos na calibração de laboratõ
rio do instrumento e no võo re*

lizado a bordo de balão estratos

férico e estima-se a sensibilida
de do instrumento para a detec-
ção de raios gama cosmicos. Esta

de f£
para o contT

UM TELESCÓPIO Ge (Li ) DUPLO A BOR
D0 DE BALflO ESTRATOSFÉRI C0 -
João Braga

ORIENTADOR: André Bui Van
INSTITUIÇÃO: Instituto de Pesquiÿ
sas Espaciais

DATA: 1984
RESUMO: Descreve-se um telesco
pio de raios gama de alta resolu
ção em energia (~3 KeV em

KeV), formado por dois diodos
Ge (Li) co-axiais e uma blindagem

ativa de cintiladores Nal(Tl). A
presenta-se um historico das pri£
cipais observações de linhas cos

micas de raios gama, em particÿ
lar no que concerne a linha de

aniquilação de positrons em 511

KeV emitida na região do centro

cer (a leste).

Vénus, no perTodo deslocar-se-ã de Touro até Leão, passando s ensibi 1idade e
-2 -1 -1por Gemeos e Câncer. Será visTvel apenas antes do amanhecer.

Marte estará também nas constelações de Gêmeos, Câncer e Leão,

sendo que so nessa constelação será visTvel a partir do inTcio de S£
tembro: estará em conjunção com Mercúrio em 4 de setembro, o que p£

derã ajudar no reconhecer de Mercúrio para os iniciantes.

Júpi ter será visTvel durante todo o perTodo, estando em oposJ_
ção em 4 de agosto (bem brilhante), permanecendo na constelação

Capri corni o.

KeV

nuo de 56 a 122 KeV, para 6 ho

ras de observação a uma atmosfe
2de 4,2 g/cm e

nTvel de confiabi 1idade estatTs

tons cm

511

ra residual um

tica de 2 a acima do fluxoatmos
férico. Para a linha em 511 KeV,

o fluxo mTnimo detectãvel é de

fÕtons cm"2 s"1

de

Saturno, na constelação de Libra, poderá ser visto apõs oanoi_ , para

os mesmos valores dos parâmetrostecer.
na constelação de Ofiúcos, visTvel, com instrumentos,

apos o anoitecer, ate cerca de 2 horas da manhã.
Urano, acima.

********
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RESUMO DAS COMUNICAÇÕES APRESENTADAS NA XII REUNIÃO ANUAL DA S.A.B.ESTUDO DE MODELOS DE NEBULOSASCROSTA DE MATERIAL REFRATÁRIO EM

COMETAS DE ESPECTRO SEM CONTINUO
SOLAR PROEMINENTE

nior Trigo Junior
ORIENTADOR; Oscar T. Matsuura

INSTITUI ÇAO: Instituto Astronomy

co e Geofísico da USP
DATA; 1985

RESUMO; Um núcleo cometario consÿ

tituído de gelo sujo pode criar

uma crosta de material refratá
rio que influencia a sublimação

e a magnitude. Comaemissão mole

cular inferida de observações, e

obtida a estrutura da crosta a

traves de duas abordagens indepeji
dentes; uma que considera o pro

cesso da condução do calor e oi[

tra que considera a variação da

espessura da crosta em função da

sublimação. Os sistemas de equaÿ

çoes são apresentados para o caso

em que o espectro não e contamÿ

nado pelo contínuo solar. Eles

podem ser aplicados tanto para a

curva de luz ao

cuito orbital, quanto para a evo

lução secular do brilho. Aplicaÿ

ção numérica e feita para uma se

leção de dados observacionais do

P/Encke. Conclui-se que esses daÿ

dos não podem ser explicados atra

ves de um núcleo volátil, sem

DE REFLEXÃO COM APLICAÇAQ A CED
AREA: ASTRONOMIA EXTRAGALATICA E COSMOLOGIA

OBSERVAÇÕES DE 3C273 COM ALTA RESOLUÇÃO NORTE-SUL. J.A. Bireta, M.H .Cohen e H.E. Hardebeck (CALTECH, USA); P. Kaufmann, Z. Abraham, A. A.Perfètto, E . ScãTTse Jr., e R.E. Schall "(CNPq, Instituto de Pesquisas Espac i aTs j e P. Mourllhe Silva (Observatorio Nacional, CNPq).

Apresentamos as primeiras observações de VLBI sobre 3C273 com alta resoluçao norte-sul, com a operação em 10.6 GHz de antena doltapetinga (13.7
m) coordenada com as antenas de Effelsberg, Alemanha (100 m) e da redenorte-americana: Haystack (37 m), Green Bank (43 m), Fort Davis (26 m)e Owens Valley (40 m). A resolução espacial de 3C273 foi aprimorada extraordinari amen te. Foi encontrada uma importante curvatura, não-mono tõnTca, no jato a um raio projetado de < 5 pc. As medidas doÿtamanho do nucleo mostram que o movimento relati vístico de conjunto não i necessáriopara explicar o fluxo observado em raios-X. (NSF/CNPq, FINEP, CRAAM; Convênio U.Mackenzi e ).

128 - Mariãngela de Oliveira

ORIENTADOR: Walter J. Maciel
Thales Waite

INSTITUIÇÃO: Instituto AstronÕnn

co e Geofísico da USP

RESUMO: Neste trabalho foi realj_
de modelos de nezado um estudo

bulosas de reflexão plano-paral£

los, constituídos unicamente por

grãos de poeira esféricos, de tre

ze di ferentes materi ai s. Oespalhai

mento único foi tratado de acordo

com a teoria deMie. Estes modelos
de Cedforam aplicados ao caso

128, cujas observações fotometri_
VARIABILIDADE DE RADIOFONTES E XTRAGAL ATICAS. L.C.L. Botti , Z. Abraham e
_* kaufmann (Instituto de Pesquisas Espaciaisí CNPq ).

foram expressas em termos de

de índice de cor
No período 1980-1984 foram observadas 14 radiofontes extragal ati cas cor.o radioteles cõpi o do Itapetinga nas frequências de 22 aÿ44 GHz, com a finalidade de detectar variabilidade de curto e longo período.
fontes apresentaram variabilidade em ambas frequências sugerindo
correlação entre os eventos. (FINEP, CRAAM: Convénio U.Mackenzie ) .

cas

di f erenças
Algumas

ao 1ongo de quatro dj_A(B-V)
reções radiais ã estrela ilumina

uma*-neb

Através da comparedora, v Sco.

ção entre os resultados observe
cionais e teóricos, diversos pji

rãmetros nebulares e granulares

- geométricos e físicos - são de

rivados. Também foi efetivadoum

estudo detalhado da intensidade

da luz espalhada de estrelas bri_

INTERPRETAÇÃO DO DESLOCAMENTO ESPECTRAL DE OBJETOS COM ACENTUADO MOVIMENTO PROPRIO. Eduardo Subacius (Instituto de Física, USP). “

A equação reiati vísti ca do efeito Doppler z =K ( 1 tflcose ) - 1 apresenta duaspropriedades importantes para a interpretação do deslocamento espectralde objetos cósmicos com acentuado movimento próprio: assimetria em relação a direção do movimento; e dependência do sinal de z com a velocidade.As restrições ad hoc de movimento puramente radial (0=0) sem_ dilataçãodo tempo (K*1) se referem ao caso limite de repouso em relação ao substra
to. A equação rei a tivís tica é acentuadamente assimétrica, de modo que;
3COS8 + 1. 2 -*• «; e $COSQ+-1, z + -1, com z<0 não unívoco. Na_ aproximação clássica z muda de sinal com a direção do movimento, isto é 0O =90°ÿNa versão relati vística, entretanto, o sinal de z depende de que éfunção da velocidade, ô0= arc cos { (K~l-1)3"1}• De modo que podemos terum movimento de aproximação (o>90°) associado a um z>0 (red-shift). Umadas principais objeções que se faz ã hipótese de que alguns objetos cósmicos sejam ejetados, por algum processo físico suficientemente potente,
a altas velocidades (3> 0,2) e a_não "observação" de tais ejeções em nosÿsa direção, mas apenas em direções predominantemente transversais alinhade observação (Scheuer, P. -Nature 293, 33ô (1981)). Mas como seria
servado um objeto ejetado com alta velocidade em nossa direção? Pelateoria clássica ele apresentaria um blue-shift elevado. Mas pela TRR o zde tal objeto dependeria da trajetória, ou meis especi f icamen te de fl, deforma que z|0 para e £ 80 . Para e-»>0 o blue-shift é facilmente compensado por outros efeitos geradores de deslocamento espectral, entreeleso próprio efeito Hubble, o que explica a não "observação" de
ejeções em nosso direção.

longo de um cir

1hantes.

********

crosta. Esta teria uma espessura

perielica
ob

de 12 cm na passagem

de 1 957. Seu espessarnento parece

ser relevante na redução secular

do brilho. tais

MORFOLOGIA E RAZAO AXIAL DAS GALAXIAS DE SEYFERT. S.D. Kirhakos e
Steiner (Instituto Astronómico e Geofísico, USP)

Um conjunto composto por 282 galáxias de Seyfert foi analisado

J.E.

********
46 norf ol o
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ESTATÍSTICA ESTELAR. Antonio Claret dos Santos (Instituto de
Exatas da Universidade hederal de Minas Gerais).

gicamente coin base nas placas f otogrãficas do ESO e Palomar, sendo
bem medida a razãoÿaxial. A analise morfológica das galáxias com z»0.02!>
revela que: as galáxias de Seyfert sao predominantemente espirais,
respondendo a 68$ do conjunto; entre as espirais ativas a fração de si£
temas barrados e maior que o observado em espirais normais, e asgalãxias
de_Seyfert espirais barradas possuem menos frequentemente companheiras
próximas que as não barradas. Sugerimos que a presença de estruturas ti
po-barra possam induzir a atividade nuclear, influindo principalmente na
produção de núcleos Seyfert de alta luminosidade. Quanto 5 razão axial
das galaxias de Seyfert espirais, nota-se um excesso de galáxias face-on
em relação ãs galáxias espirais normais, sendo que esse efeito se mantém

quando o conjunto é separado em Sl e $2. A razão axial também é analisa
da em relação a luminosidade, (U-V), presença de barra. (FAPESP,
CNPq e FINEP).

tam Ciências
cor

Foram feitas estatísticas com estrelas binarias eclipsantes dos tipos EA(Algol), EB (Beta Lira) e EW (W Ursa Maior). Os parâmetros pesqui sados foram o tipo espectral e o período. Usou-se para tais estatísticas o CatTlogo de Estrelas Variáveis de Kukarkin. Os resultados mostram picosÿ pn>
nunciados principalmente para tipos espectrais F, G, K, M em períodos
compreendidos entre 0.30 e 0.45 dias.

AREA: ASTROFÍSICA ESTELAR

GRADIENTES DE COR EM AGLOMERADOSÿGLOBULARES. Miriani Griselda Pastoriza,
M. Vinicius Fontana Copetti , Horacio l\ Dottori (Departamento de Astro
nomia, Uni versidadeÿfedera 1 do Rio Grande do Sul), Eduardo L.D. Bica (D£partamento de Matemática, Universidade Federal de Santa Maria).

Gradientes de cor radiais nos aglomerados globulares NGC1851, NGC280&NGC5139ÿ NGC6388, NGC6441, NGC6541, NGC6723 e NGC7099, foram procurados através de fotometria f o toeiétri ca , usando-se diafragmas circulares de dT
ferentes diâmetros. As observações foram realizadas com o telescópio de50 cm da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Foram utilizados osfiltros 42, 45 e 48 do sistema DDO e os B e V do UBV. A corÿintegrada C(42-45) e um bom indicador de metalicidade, enquanto que o índice C (42-48) mede a linha HB. Assim, é possível distinguir os efeitos de metalicidade dos de segregação de massa. Dois dos aglomerados estudados, NGC5137(o) cen) e NGC7099, apresentam gradientes nas cores C (45-48) e B-V. Por
outro lado, a cor C (42-45) não varia nestes objetos. A analise dos resultados sugere que os gradientes não são devidos a variações na metalTcidade dos aglomerados. As implicações da evolução dos aglomerados sobreesses gradientes de cor são discutidos (CNPq, FINEP).

FÍSICOSOBTENÇÃO DE LIMITES MAGNETO-HI DRODINAMI COS SOBRE OS PARÂMETROS

DOS JATOS EXTRAGALATI COS. Elisabete M.G. Dal Pino e Reuven Opher (Insti

tuto Astronómico e Geofísico, USP ).
Assumindo o equilíbrio de pressão na borda dos jatos extragalãti cos, so
luçoes das equações magne to-hidrodi nSmi cas (MHD) com simetria axial sao
empregadas, relacionando os parâmetros físicos de diferentes regiões dos
jatos NGC315.e 3C31 com suas taxas (observadas) de variação de ângulo

• * J_1 ----j“ wvJ iiuwi i. w w r v v»i > >
_

r
_ angulo

de abertura 0* Ro(d0/dz), onde z e a coordenada axial que define aÿ dire
ção de propagação do jato e R0 i o raio do mesmo. Os parâmetros físicos
investigados sao: K • ----J ~ nacnc* n v

terna e a
de na borda e a
mero de Mach Alfvenico no centro do jato) e
dades azimutal e axial na borda do jato). A
entre esses parâmetros e analisada. Em particular, verifica-se que a re
gião carac teri zada por uma mudança abrupta do ângulo de abertura, obser
vada no ja toÿprinci pa 1 de NGC 315 entre as distâncias 390 e 420 segundos

de arco do núcleo galãtico, pode ser reproduzida por parâmetros com valo
res daqueles encontrados para a região acima de 420 segs. de arco, onde

o jato evolui com ângulo de abertura constante. Esse resultado eÿ de par

ticular importância, pois sugere que a formulação MHD empregada Õ capaz

de explicar a variação brusca observada em 0 na região considerada, sem
a necessidade de se incluir no presente tratamento efeitos não-lineares
ou instabilidades superficiais. (CNPq, FAPESP).

wo sow. •>„ (que corresponde a razão entre a pressão gasosa ex
pressão gasosa no centro do jato), Kfl (a razão entre adensidã

central), Mz (número de Mach ordinário axial), My\Zc (nu
(a razão entre as velocT

interdependênci a funcionaT

ESTUDO DA EMISSÃO MASER DE AGUA PROVENIENTE DE G305.8-0.28. J.W.S
Boai e E. Sealise Jr. (INPE: Instituto de Pesquisas Espaciais, CNPqj:

Vilas

Analisamos a emissão de vaporÿde água proveniente da fonte G305.8-0.28.Durante o período de observação (junho-dezembro 1984) as raias de vaporde água apresentaram variabilidades em escalas de tempo da ordem demin., enquanto que a raia mais intensa apresentou variação de intensidade de aproi ximadamente lOOft, durante o período compreendido entre 8 a 3Ude junho. 0 perfil de variação temporal desta raia não segue
"di f fus i on- type curve" comosugeri da para o maser de H20ÿem W3(0H). *MJrante o período de observação detectamos uma fraca emissão de agua deslocada para maiores velocidades, bem como realizamos a pesquisa de monoxTdo de silício sem resultado positivo. As caracterlsti cas mostradas por
esta fonte, parecem se adaptarem ao modeloÿde uma região protoestrelar
com estrutura de disco (FINEP, CRAAM: Convénio U.Mackenzi e ) .

20

uma
AREA: ASTRONOMIA GALATICA

A DENSIDADE LOCAL DE MASSA NA GALAXIA. Domingos S.L. Soares
de Ciências Exatas da Universidade Federal de Minas Gerais).

Determinações recentes da densidade local de massa na Galáxia
valores próximos de 0,20 Mapc’3. Estes valores são superioresÿa
dadeÿlocal observada (estrelas, poeira e gás). Neste trabalho i
um cálculo dinâmico da densidade local de massa a partir de dados
vacionais recentes. A relação entre as dispersões das velocidades na dT
reção z (perpendicular ao plano galãtico) e a altura z a partir do plano
i corrigida com o objetivo de excluir os movimentos originais do gãsÿ on
de as estrelas foram formadas. 0btem-se um resultado ainda superior_â deii
sidade vista. Parte da densidade excedente pode ser devida ã deficiência
na contagem de estrelas fracas. Mostra-se no entanto que a inclusão de
termos usualmente desprezados nas equações hidrodinâmicas reduz signifi
cativamente esta diferença. Resultados observacionais recentes justifT
cam a inclusão dos novos termos.

Du

( Instituto

fornecem
densjÿ
fei to
obser

ESTRUTURA ESTELAR E 0S COEFICIENTES DE FERRONSKY . Antonio Claret dds San
tQS (Instituto de Ciências Exatas, Universidade Federal de Minas Gerais) .—
A partir de um modelo de estrutura e evolução estelar, analisou-se a di£tribuição de massa para vários tipos de estrelas (População, tipo espe£trai, rassa, composição química). A energiagravi taci onal e o momento deinércia obtidos por integrações numéricas são comparados aos coeficiejites de Ferronsky (Ferronsky et al., Celestial Mechanics, 18: 13, 1978).

48 49



RESUMO DAS COMUNICAÇÕES APRESENTADAS NA XII REUNIÃO ANUAL DA S.A.B.RESUMO DAS COMUNICAÇÕES APRESENTADAS NA XII REUNIÃO ANUAL DA S.A.B.

OSCILAÇÃO PERIODICA EM UV C ETI ? . G.R. Quast, M. Teixeira, C.A.O.
(CNPq - Observatório Astrofísico Erasi1 ei ro/ON ) e M.E. £unke1 (Las Campa
nas ) .
Apresentam-se periodog ramas de monitorias em ultravioleta realizada
Cerro Tololo de UV Cet e Próxima Cen. Em UV Cet aparece um período de ce£
ca de 6 min. que parece real.

TorresFOTOMETRIA FOTOELÉTRICA UBV DO AGLOMERADO ABERTO NGC3766. R.D.D. Costa,
J.R. Ducati , M.G. Pastoriza (Instituto de Física, Universidade
do Rio Grande do Sul).

Foi feita fotometria fotoeletrica de estrelas da região do aglomerado a
berto NGC3766 (a = 1 lm 35ÿ; 6 = -60°28').ÿ0 avermel hamento e determinado”
por mais de uma maneira e os valores intrínsecos obtidos são usados para
determinação de tipos espectrais, magnitudes absolutas e mÕdulos de dis
tancia das estrelas. Sao estimadas a idade e a distância do
e são_feitas considerações sobre a pertinência ou não das estrelas aomes
mo. Sao apresentados os diagramas cor-cor e cor-magnitude obtidos.

Federa1

em

agl omerado

E VOLUÇAO DE ROTAÇAO EM ESTRELAS ANAS FRIAS. J. Bohigas,
(UNAM), C.A.O. Torres e G.R. Quast (CNPq - ObservatorTo Astrofísico
si 1ei ro/ON) .
É desenvolvido um modelo baseado no mecanismo Schatzmann para freiamento
de estrelas com capa convectiva e tenta-se ajustar o modelo aos dados obÿ
servaci onai s . Os modelos são satisfatórios para estrelas F, G e K.
estrelas M parecem ser mais freadas do que e possível obter por esses m£
delos. Discute-se possíveis causas dessas discrepâncias.

L. Carrasco
Bra

FOTOMETRIA BV-DDO DE ESTRELAS VERMELHAS NOS AGLOMERADOS ABERTOS NGC2516,
NGC3766 e NGC5460. R. D. D Costa, J.R. Ducati , M . G. Pa s tori za (Instituto
de Física, Universidade Federal do Rio Grande do Sul ) .
Usando a combinação de sistemas fotométricos BV-DDO, foram observadas es
trelas vermelhas nos aglomerados abertos N GC 2516 (u - 7h 58m;6 = -60o40'T,
NGC3766 ( o = 1 1m35h; 6- -60028'), NGC5460 (a - 14'”06h ; 6 » -48012' ).
avermel hamerito para cada estrela foi obtido e os valores intrínsecos le
vam a determinação de parâmetros físicos para as estrelas vermel has, tais
comogra vidade superficial, temperatura efetiva, me ta11 c1dade, modulo de
distância e anomalia do cianogênio. A pertinência ou não das estrelas aos
aglomerados e também investigada.

As

f

AREA: MEIO INTERESTELAR

DETERMINAÇÃO FOTOMÉTRICA DE WH 3
cus V. Fontana C 0 p e11i
de Santa Maria ) , __
tamento de Astronomia, Universidade Federal do Rio Grande do "S"ul ) .

E |OIII|/HB DE REGI OES HII EM M83. Mar
de Matemática, Universidade FederaT

( Depa_r
(Departamento
i Griselda Pastoriza, Horacio A. Dottori1ri an

Larguras equivalentes Wufi e razões [ 0 111 | / H3 (intensidade relativa dopar
XX4959, 5007 1 0111| de regiões HII pertencentes aÿgalaxia M83 (NGC5236)
foram medidas f 0 toei e tri camente através do telescópio de 1,60 rn do Obser
vatõrio Astrofísico Brasileiro, Itajuba, MG. Foram uti1izados0 tris fiT
tros in terferenciai s :

0 CAMPO MAGNÉTICO EM V 1 2 2 3 Sgr. F. Jablonski (CNPq - Observatório Nacio
nal ) .
Observações fotomitri cas realizadas de 1980 a 1985 no Observatório Astro
físico Brasileiro mostram que 0 período de rotação da estrela
no sistema V 1 1 2 3 Sgr esta se tornando mais longo. A escala de tempo
racterlstica para a variaçao do período das oscilações de 13.24 min
1.4 x 106 anos. Di scute-se__as implicações deste resultado no contexto do
modelo padrão para as variáveis cataclísmicas do tipo "Polar Intermedia
rio" e faz-se uma estimativa de alguns parâmetros do sistema, particular
mente 0 campo magnético da estrela compacta.

la?H3 estreito com banda passante AA = 30 A; HB _
go, com AA = 150 Ã; |0IIl|, centrado em 5000 A e com AA = 90 A. As prin
cipais conclusões sãoÿ Os valores de |OIIl|/H0 e Wyp de regiões HII
mesma distância gal atÕcentri ca apresentam considerável dispersão. Não ê
observada nenhuma variação sistemática de |01111 /H3 ou Wÿo através de
M83; As regiões HII de M83 tem muito baixa excitação. Em trabalhos
vios foi mostrady que | 0 111 | /H 3 e são indicadores do estado __
tivo de uma região HII. Comparando esses modelos com as observações con
clui-se que os baixos valores de |0III|/H$ e Wyÿ, frequentes nas nebulo
sas de emissão de M83, sao compatíveis com regiões HII evoluídas,
idades entre 4 a 7x10° anos. (CNPq, FINEP).

compacta
C1 ae

pre
evol u

com
VARIABILIDADE DE H2 0 EM G331. 5-0.1. B. Sestokas F9 e E. Scalise Jr. (Ins
tituto de Pesquisas Espaciais, CNPq).

Desde a descoberta dos masers de vapor d'agua em 1969* diversos pesquisa
dores vem se dedicando ao estudo da variabilidade dos perfis espectrais
que apresentam mudanças em escalas de tempo que vão desde meses ate
ras. A variabilidade dos masers estelares parece estar associada a varia
bilidade intrínseca da estrela central havendo uma boa correlação
sua curva de l_uz. Por outro lado, desconhecem-se as caracterlsticas
fonte responsável pela emissão maser bem como conhecem-se muito pouco os
mecanismos de excitaçao dos masers associados as regiões HII. Comointuÿ
to de melhor compreender essa variabilidade, os masers de varias regiões
HII vem sendo observados desde ha muito tempo no Radio Observatório
Itapetinga. Aqui apresentamos os resultados obtidos com G331. 5-0.1, uma
vez que essa fonte do hemisfério sul e pouco conhecida. Monitoramos
emissão maser de HÿO na transição rotacional 615 - 5 2 3 _ em 22.235,08 MHz,
no período dez. 80 a out. 84, utilizando 0 radio telescópio de 13.7 m do
ROI. Apresentamos a curva de variação temporal de algumas de suas raias,
em particular a que ocorre na velocidade de - 96 Km s~l. Essa raiavariou
de 1000 Jy a 6000 Jy permanecendo, a seguir, por 5 meses em um estado
quiescente com Jy. (FINEP, CRAAM: Convénio U.Mackenzi e ) .

GALAFOTOMETRIA W„* e I 011I | /HP E DETERMI NAÇAO DE IDADE DE REGI D E S HII
TICAS. Marcusy. Fontana Copetti (Departamento de Matemática, Universida
de Federal de Santa Maria), Horãclo A. Dottori e Mi ri ani Griselda PastQ
riza (Departamento de Astronomia, Universidade Federal do Rio Grande dl)
Sul J, Jorge Mel ni c k (Instituto de Astronomia, Universidad de Chile).

ho

com
da

| 0111 1 / H o 9 (intensidade par AA4959 , 5007 | 01111 relativo ã H3)
( 1 arguraÿeq ui va 1ente da linha de emissão H3 ) de regiões da
com ascensão reta entre 7ÿ 30m e 18" foram medidas fotoeletricamente atrji
vés do telescópio de 0.60 m do Observatório Interameri cano de Cerro Toloÿ
lo. Foram utilizados dois filtros interferenciai s H3 com bandas passa£
tes AA = 30 e 1 50 2\ e um 1 0111 1 centrado em AA = 5000 A e com AA=70m. Foÿ
ram selecionadas regiões H11 com diâmetro 0 <4*, 0 que permitiu a obserÿ
vação global dos objetos. As idadesÿdas regiões HII foram estimadas atraÿ
vês da comparação entre as observações e modelos evolutivos de |0III|/H3
e 1413 previamente elaborados. (CNPq, FINEP).
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O COMPLEXO MOLECULAR NGC6334 E 0 MASER DE H2O EM NGC6334C ( GGD25 ) . B. Ses
tokas FQ e E. Scalise Jr. (Instituto de Pesquisas Espaciais, CNPq).

NGC6334 ê uma região HII complexa localizada acerca de 1.7 kpc que se eÿ
tende por mais de 30' no plano galatico em 351°. 2 e 0 .7. Observa
ções de radio e Infravermelho dessa região revelam a presença de um con
sideravel numero de fontes compactas, que são indicadores de estrelas em
formação, como: masers de OH, masers de H2O, pontos de CO quentes, picos
no IV distante, fontes no IV proximo, fontesde continuo compactas e _pi
cos de 1 mm. Dentre os masers de II2O da região, NGC6334C(GGD 25) e 0 únT
co que apresenta alta velocidade {-80 Km S"l). Trabalhos de Genzel e
Downes sugerem que os masers de alta velocidade apresentam grande variji
bilidade. Monitoramos 0 GGD 25 entre jan. 81 e out. 84 no Radio Observa
torio do Itapetinga verificando essa alta variabilidade. Moran e RodrT
gues (1980) sugerem que esta ocorrendo formação de estrelas em alta velo
cidade, 0 maser de H20 em GGD 25 tem natureza diferente dos demais.
(FINEP, CRAAM: Convénio U.Mackenzi e ) .

DETERMINAÇÃO DE IDADE DE REGIÕES HII DAS NUVENS DE MAGALHAES. Marcus Vi
nicius Fontana Copetti (Departamento de Matemática, Universidade Federal
de Santa Maria), Horãcio A. Dottori e Miriani G. Pastoriza (Departamento
de Astronomia, Universidade Federal do Rio Grande do SuTJT
Medidas f otoelétri cas de Wuft (Largura equivalente da linha em emissão
H3) e j 0111 | / H 3 (intensidade de parAA4959, 5007 | 0111 | relativa a H3) de
50 regiões HII da Grande Nuvem de Magalhaes e 18 da Pequena Nuvem foram
obtidas atravésÿdo telescópio de 0.60 m do Observatório Astrofísico Brÿ
sileiro, Itajubi, MG. Foi utilizado um sistema de filtros interferen
ciais composto por dois H3 com banda passante AA= 30 A e__ 1 5 0 X eum|0IIIJ
centrado em AA = 5000 X com AA = 90 X. Em um trabalho prévio, foi estuda
doÿo comportamento de e | 0 111 | /H 3 em função da evolução de uma
giao HII através de modeios que assumem a formação explosiva da
ção ionizante, segundo diferentes aspectos iniciais de massa estelar
distintos limites superiores de massa estelar. Foi mostrado que W„B
| 0111 | / H 3 decrescem mono toni camen te com 0 tempo, sendo assim, bonír
cadores de idade das regiões_HII foram estimadas. A historia da formação
estelar nas Nuvens de Magalhães e discutida (CNPq, FINEP).
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EMISSÃO INFRAVERMELHA EM REGIÕES HII. S. de Oliveira, W.J. Maciel (Ins
tituto Astronómico e Geofísico, USP).

0 mecanismo de aquecimento de regiões HII baseado na emissão de fotoeléÿ
trons por grãos apos a absorção de fotons estelares e do campo de radia
ção difuso foi estudado por W.J. Maciel e S.R. Pottasch (Astron. Astrophys.
106, 1, 1982). S. de Oliveira e W.J. Maciel (IV Reunião Regional Latinoÿ
mericana de Astronomia, 1984) avaliaram a importância deste aquecimento
para uma serie de modelos com estrelas centrais em diferentesÿ posições
no diagrama HR. Como resultado, verificou-se que a contribuição global
para 0 aquecimento é menor ou da ordem de 10%, podendo ser substancialÿ
mente maior em regiões localizadas da nebulosa. Baseado nas temperaturas
dos grãos, calcula-se neste trabalho a razão entre os fluxos emitidos peÿ
los grãos na região inf ravermel ho, nas faixas de 71-95pm e 84-130pm. Zs_
tes resultados são comparados com valores obtidos observaci onalmente pa
ra varias regiões HII galaticas, obtendo-se bom acordo. Uma comparação
entre valores absolutos dos fluxos também e feita, concluindo-se que os
fluxos calculados tendem a ser menores que os observados, devido princÿ
palmente ao fato das fontes observadas serem extensas, enquanto__o modelo
usado para 0 cálculo considera uma região HII esférica com uma única esÿ
trela central ionizante. (FAPESP, CNPq).

ESTUDO DE NUVENS DE POEIRA INTER ESTE LAR . Eduardo Neto Ferrei ra (Departÿ
mento de Física, Instituto de Ciências Exatas, Universidade Federal de
Minas Gerais).

Análise de densidade de poeira de nuvens da vizinhança solar mostram a
existência de um canal de turbulência de baixas densidades. E encontrada
uma relação entre a,densidade de__poeira (n,,) e 0 diâmetro (d) destas nu
vens do tipo nÿa d semelhante àquela encontrada por Pel 1egatti Franco,
Tarsia e Quirogaÿ ( 1985 em impressão) para nuvens moleculares densas.
sugere a existência de dois canais de turbulência, um de baixas
des do presente trabalho e outro de altas densidades detectado por Pelle
gatti Franco, Tarsia e Quiroga. Estas nuvens de poeira tem comportamento
compatível com a lei de Kolmogorov para turbulência (oiidl/3). Analise
de gãs associado arestas nuvens de poeira nos levam a crer que existeuma
correlação entre gãs e poeira cuja relação entre excesso de cor
e densidade de coluna (NH) é do tipo Nu % 4 x 1021 E(B-V). Obtemos
hem uma relação gãs-poeira do tipo nH/nD = 1,2 átomos .cm-3/mag Kpc-1 on
de magnitude se refere a Excesso de cor, E(B-V).

Is to
densida

E(B-V)
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TURBULÊNCIA NO MEIO INTERESTELAR. Ramon Julian Quiroga e Gabriel Armando
Pel 1egatti Franco (Departamento de Fisica, Instituto de Ciências Exatas,
Universidade Federal de Minas Gerais).

Estudos cinemáticos de complexos de nuvens moleculares e de
ção em hidrogénio neutro em nuvens de poeira densa, mostram fortes
clientes de velocidades, que sao excelentes candidatos para a geração
turbulência no meio interes telar .

0 GRADIENTE GALATICO DE TEMPERATURA ELETRÓNICA A PARTIR DE REGIÕES HII.
W.J. Maciel , S. de Oliveira (Instituto Astronómico e Geofísico, USP).

A existência de um gradiente galatico de temperatura eletrónica a partir
de regiões HII está bem estabelecida. 0 principal responsável por este
gradiente ê a existência de um progressivo aumento na abundância de ele
mentos pesados em direção ao centro galatico, uma vez oue estes elemeji
tos são os principais resfriadores das regiões HII. A de termi nação da tem
peratura eletrónica das regiões HII e geralmente feita a partir da obseÿ
vação de linhas de recombinação em radio do hidrogénio e hélio. As disÿ
tãncias em relação ao Sol e ao centro galatico são derivadas a oartir da
velocidade observada do objeto, em relação ao LSR, e de um modelo para
a rotação galatica, geralmente 0 modelo de Schmidt. Este trabalho tem 0
objetivo de determinar 0 gradiente de temperatura eletrónica com base em
medidas de diversas linhas de recombi naçãoÿem rádio, usando uma curva de
rotação galatica mais recente, a qual prevê um aumento da velocidade de
rotação além do círculo solar. Resultados prel iminaresÿindi cam queosgraÿ
dientes obtidos não sofrem grandes alterações em relação aos calculados
usando a curva de rotaçao de Schmidt, considerando as incertezas na de
terminação do gradiente. Além disso, a influencia do aquecimento fotoeleÿ

auto-absor
gra

de

MAPAS EM 22 E 44 GHz DA REGIRO DE CARINA. C.E. Tateyama e Z. Abraham (Ins
tituto de Pesquisas Espaciais, CNPq).

Mapas em 22 e 44 GHz da região de Carina foram obtidos com 0 radio-teles
copio de Itapetinga com uma resolução de 4.1 e 2.3 minutos de arco
pecti vamen te . Um mapa de índices espectrais entre 22 e 5 GHz foi
truído,ÿa partir dosÿdados de Gardner et al . (1970), ambos com a
resolução angular. Varias fontes nao térmicas são discutidas.
CAPES, CRAAM: Convénio U.Mackenzi e ) .
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na coroa solar, em coincidência com explosões detectadas em 22 GHz.
tes dados foram obtidos pelo Observatório de Trieste, e pesquisados em
comparação com medidas simultâneas no Radio Observatório do Itapetinga.
(FINEP, CRAAM: Convénio U.Mackenzi e ).

Estrico pelos grãos no gradiente de temperatura eletrónica observado é dis
cutida. ( FAPESP, CNPq).

GRADIENTES DE ABUNDÂNCIAS NA GALÁXIA: CARBONO E ENXOFRE. M.Faúndez-Abans,
W.J. Maciel (Instituto Astronómico e Geofísico, USP).

PRIMEIROS RESULTADOS VEGA-VLBI NO ITAPETINGA. A. Boischot, F. Biraud, £.
Posol en ( Observa toi re de Meudon, França) e P. Kaufmann, E. Scalise Jr.,
R.E. Schaal, Z. Abraham (Instituto de Pesquisas Espaciais, CNPq).

A antena de 13.7 m do Radio Observatório do Itapetinga teve sua geometri a
Cassegrain modificada gara operar em 1.6 GHz, com a construção de
s ub-ref 1 e tor, e a adiçao de radiÔmetro e novo terminal de VLBI desenvojÿ
vidos na França. Os ensaios radi omitri cos e radi oastronomi cos indicaram
que a temperatura de sistema e a eficiência da antena estavam
do projeto. Medidas de VLBI sobre as sondas soviéticas VEGA, a
de Venus, foram realizadas em 18 de fevereiro de 1985, coordenadas cornou
tras antenas situadas na Suécia, Africa do Sul, e a rede
Network" da NASA. Os resultados foram processadosÿpel o Jet
Laboratory, e permitiram a detecçao e identificação de posição da sonda
VEGA no espaço. (CNES, NSF/CNPq, FINEP, CRAAM: Convénio U.Mackenzi e ) .

A existência de gradientes galaticos radiais de abundâncias de He/H eO/H
f oi irmada pela analise de uma amostra significativa de nebulosas pia
netãrias (NP) de tipo II por M. Faúndez-Abans e W.J. Maciel (IV Reunião
La tinoameri cana de Astronomia, 1984). A determinação destes gradientes é
complexa devido a incertezas na obtenção das abundâncias, alem de probl£
mas relativos ã escolha da escala de distância dos objetos considerados.
Neste trabalho, resultados preliminares para os gradientes radiais
C/H e S/H são apresentados, com base na amostra an teri ormenteÿconsi dera-
da. Para o enxofre, a qtía e qualidade dos dados disponíveis não
permiteÿuma análise tão precisa como -i realizada para He/H e O/H. Para
o C, alem da pequena quantidade de dados, acrescenta-se o fato de que a
contaminação da estrela central deve se) 1 (U em conta, o que
ta a analise. Os resultados preliminares indicam a existência de gradien
tes de C/H e S/H correlacionados com os gradientes de He/H e O/H, isto e,
aÿabundância de C e S decresce ã medida que NP mais distantes do eixo g£
lãtico são consideradas. (FAPESP, CNPq).
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DIAGNOSTICO DE EMISSÃO TÉRMICA E NAO-TÉRMICA EM EXPLOSÕES SOLARES NA RE
GIAO DE 25-500 keV. J.E.R. Costa, P. Kaufmann, E. Correia, A.M. Zodi Vaz
(Instituto de Pesquisas EspaclTl s ,~CNPg ) e B.R. Dennis (MSA/GSFC] .
A explosão de 13 de novembro de 1981, 1102 UT é analisada em termos dos
modelos vigentes de emissão explosiva solar. A variação temporal dos Tn
dices espectrais em raios-X (25-500 keV) e em radio (22 e 44 GHz) e
baixa emissão de raios-X moles no início da explosão apresentam-se como
indicadores de emissão mista (térmica e não- termi ca ) . Apresentamos
proposta de diagnóstico e a respectiya solução numérica gara a separa
ção dos componentes térmicos e não térmicos desta explosão. ( FINEP ,CRAAMT
Convénio U.Mackenzie ) .

ÁREA: SOL E SISTEMA SOLAR

ESTUDO ESTATÍSTICO DO LIMBO SOLAR EM 22 E 44 GHz DURANTE 0 21° CICLO SO
LAR. 0.E.R . Costa, J.L. Homor e P. Kaufmann (Instituto de Pesquisas Esp£
ciai s, CNPq).

A partir de 387 fadio-mapas em 22 GHz e 79 em 44 GHz,
Observatório de Itapetinga durante os anos de 1 978 ate 1 982 (21u Cij:loS£
lar), estudamos estatisticamente o limbo solar em ambas as frequências
consideradas. Para obtermos caracterí s ti cas médias durante o 21° Ciclo
Solar, efetuamos algumas transformações das coordenadas que definem
limbos de cada radio-mapa, para superpÕ-los. As coordenadas foram: a) ro
tacionadas gara corrigirmos a variação anual do ângulo de posição do eT
xo de rotaçao solar; b) transladadas para terem um centro comum; c) no£
malizadas para uma determinada época do ano, de modo a evitarmos a vari£
ção do raio aparente do Sol. Alguns resultados inéditos ja foram obtidos
dÿ analise do limbo solar em 22 GHz , salientando-se: a) Assimetria do _a
brilhamento na direção Leste-Oeste devido a variação anual da inclinação
do eixo de rotação solar; b) presença de obscurecimento assimétrico
polos, porém não tão bem correlacionados com a variação anual da incline
ção, sugerindo que, durante o período considerado, as frações de area o
cupadas por buracosÿcoronai s , em cada polo, foram distintas.
FAPESP, CRAAM- Convénio U.Mackenzi e ).
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NOVA COMPONENTE ESPECTRAL DA EXPLOSÁO SOLAR EM ONDAS MILIMÉTRICAS E SUB-
MILIMÉTRICA. P . Kaufmann, E. Correi a, J.E.R. Costa e A .M. Z . Vaz (Institu
to de Pesquisas Espaciais, CNPq).

A extraordinária explosão solar em 21 de maio de 1984 mostrou existiruma
componente de emissão cujo espectro crescia para comprimentos de
iguais e menores a 3 mm, manifestada através de múltiplos pulsos
rápidos (escala de tempo de 30 mi 1isegundos ), com boa coincidência
emissão de raios-X duros. É praticamen te impossível interpretar estas e
vidências a partir de modelos atualmente vigentes, pelas condições decon
torno impostas pelas observaçõesÿ Propoe-se a reconsideraçao de suges toes
antigas (e abandonadas), da possível emissão sincrotõnica por elétrons
acelerados a velocidades ul trare 1 a tivís ticas (Stein e Ney, 1963) comemiÿ
sões em raios-X duros por efeito Comp ton-i nverso (Shklovski, 1964)_>com a
adição do conceito que os fÓtons do campo de radiação sejam os próprios
fotons produzidos pela fonte sincrotrõni ca compacta formada inicialmente
( Ke 1 1ermannÿe Pau 1iny-Toth, 1969). 0 modelo proposto é auto-consistente,
e levanta vários problemas novos a serem investigados observacionalmente,
e conciliados teoricamente com evidências obtidas em energias mais _baj_
xas, de elétrons acelerados e fõtons produzidos. (FINEP, CRAAM: Convénio
U. Mackenzie).
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(FINEP,

EXPL0S0ES SOLARES APRESENTANDO MOLTIPLAS ACELERAÇÕES DE ELÉTRONS RELATI
VÍSTICOS (TIPO 111-MÉTRICO) ASSOCIADAS COM EVENTOS EM ONDAS MILIMÉTRICA!
(22 GHz). H.S. Sawant, P. Kaufmann, E. Correia (Instituto de Pesquisas
Espaciais , CNPq) e P. ZTõbec e M7"Ma'ssero tti (Qbservatori o Astronómico
de Trieste, I tal ia) .
As emissões de explosões solares em micro-ondas e ondasÿmi 1imétri cas vem
sendo interpretadas como o resultado da convolução de múltiplas injeções
energéticas. Pela primeira vez foram obtidas evidências diretas destas
múltiplas injeções, através de medidas de eventos tipo III, com múltj_
pias estruturas temporais causadas por feixes de elétrons rei a ti vísticos
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TRANSMISSÕES VLF-OMEGA RECEBIDAS NA PENÍNSULA ANTARTICA DURANTE O VERAO.
L.R. Piazza, N.M. Paes Leme e P.C. Alvala (Instituto de Pes

Instituto de Atividades Espaciais - Centro Técnico Aeroespacial).

Foram analisados os efeitosÿde 40 tempestades magnéticas na região D da
ionosfera, ocorridas no período de 1976 a 1982. Utilizou-se a propagação
de sinais de VLF na frequência de 10.2 kHz e 13.6 kHz, cujo trajeto
GENTINA (430S; 650 W) - ATIBAIA (23®S; 46;W) esta localizado dentro
Anomalia Geomagnetica Brasileira. Os efeitos de algumas tempestades de
1981, também foram analisadas através de ionosonda oblíqua de
(20-60 kHz). Os resultados mostraram que o aumento na densidade eletrõnj_
ca ocorre entre 24 e 48 horas apôs o início da perturbação do campo maçj
netico. Algumas tempestades magnéticas apresentaram um decréscimo na den
sidade eletrónica durante a fase inicial, ca rac terís ti ca que ainda
havia sido detectada na baixa ionosfera. A fase do sinal em 10.2 kHz, a
presentou um desvio maior em relação aos dias calmos, do que em 13.6 kHY,
com uma recuperação mais rápida, no entanto, os dados da ionosonda
traram a ocorrência de mais de uma reflexão do sinal em alturas
mas, sugerindo irregularidades no perfil de densidade eletrónica na altU
ra de reflexão. (FINEP, CAPES, CRAAM: Convénio U.Mackenzi e ) .

P. Ka ufmann, _
quis as Espaciais, CNPq).

São apresentados os resultados obtidos durante um mês de medidas em VLF
(very 1ow_f requency ) de todas as transmissões OMEGA, utilizandoÿse _
tro estações recegtorasÿcontrol adas por padrão atõinico de frequência em
operação na Estaçao Antártica "Comandante Ferraz", localizada na Ilha
do Rei Jorge na Península Antártica ( 6 20 05 1 S; 58024’W), em fevereiro de
1984. Para efeito de comparaçao, foram feitas medidas simultâneas no Ra
dio Observatório do Itagetinga* Atibaia, SP (23011*5; 46° 33 ' W ) . Foram esÿ
tabelecidas as caracteri sti cas básicas de propagação em f ase, in tensidade
de sinal e interferência modais noturnas para todas as transmissões, pa
ra, pelo menos, três dias cada. Um estudo mais detalhado, foi efetuado
para a transmissão OMEGA- Argen tina , que foi rastreada durante todoÿo pe
ríodo. Esta transmissão, apresenta efeitos sistemáticos de conversão mò
dal noturna, com um pico de atraso de fase ca rac terístico antes do am£
nhecer (de cerca de 2,3 ysec/Mm em 13,6 kHz). A variação diurna mediadas
transmissões QMEGA-Argenti na2 comparada aos valores médios esperados pa
ra trajetórias de longa distancia, apresenta valores plausíveis para os
sinais recebidos em Itapetinga. Entretanto, os sinais recebidos em "Fer
raz" apresentam variação diurna de fase muito menores que o esperado em
10,2 kHz e muito maiores em 13,6 kHz. Foram medidos cerca de 90 S.I.D'sÿ
(sudden ionospheric disturbance) produzidos por "flares" solares nas V£
rias transmissões. Eles foram analisados comparativamente nos diferentes
trajetos de propagação. Apesar de existirem "fiares" que produziram par
tículas e foram detectados em altitudes de satélites durante a maior pajÿ
te do período observado, não foram verificadas substanciais mudanças na
variaçao diurna de fase das transmissões OMEGA-Argenti na recebidas na
"Comandante Ferraz". (Convénio PROANTAR/I NPE , FINEP, CRAAM: Convénio U.
Mackenzie ) .
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CANCELAMENTO DE FLUXO MAGNÉTICO NO SOL. S.H.B. Li vi (Instituto de
ca da Universidade Federal do Rio Grande do Sul ) , S.F. Martin (Caltech:
Instituto de Tecnologia da Califõrnica, USA), J. Wang (Observatório As
tronomico Beijing, China).

Analisando magnetogramas e fi1 trogramas H-alfa obtidos no Observatório de
Big Bear, observamos desaparecimento do fluxo magnético quando pequenos
fragmentos de fluxo encontram outros fragmentos ou concentrações de pola
ridade oposta. 0 fenomeno foi denominado "cancelamento" e consta do des"ã
parecimento mutuo e gradual do fluxo magnético longitudinal de polaridã"
des opostas próximas entre si e ocorre tanto no sol quieto como em re
giões ativas. Nos locais de cancelamento descobrimos liberação repentina"
de energia em "mi crof 1 ares " e "fiares", indicando sua importância não sõ
na remoção dos campos magnéticos de superfície, mas também na liberacao
de energia do Sol. (CNPq e FINEP).

Físi

EFEITOS NA TERRA DA GRANDE "TEMPESTADE" DE METEOROS DE JUNHO DE 1975 DE!
TECTADA PELOS SISMOGRAFOS APOLLO NA LUA. P. Kaufmann, L.R. Piazza, L.L.
R. Kuntz e P. Alvala (Instituto de Pesquisas Espaciais, CNPq).

Em 22-26 de junho de 1970 os si smõgrafos lunares, instalados pelos astro
nautas da missão Apollo, registraram índices de impacto de meteoros
coinpa rave lmen te maiores de que em qualquer outra época. Es ta" tempestade71"
de meteoros foi associada por Brecher (BAAS, J_6, 476, 1984) a eventos
excepcionais causando cataclismas nao somente na Lua ("the Canterbury
swarm", 1178). como na Terra (o impacto de grande(s) meteoro(s) na Sib e
ria em 1908). Analise dos dados de propagação de onda muito longa (VLF7
na baixa ionosfera terrestre, obtidos no Itapetinga, Atibaia, revelou a
presença de anomalias de enorme importância, comparadas ao que se conhe
cia em quase 20 anos de observações sistemáticas. Quatro classes de
malia foram identificadas: a) anomalias noturnas, com avanços de
comparáveis a ionização diurna produzida por radiação Lyinon-alfa solar;
b) avanço de fase noturno médio por vários dias; c) avanço de fase diur
no médio, por vários dias; e d) redução da variaçao diurna de fase. L__
tes efeitos foram notáveis, implicando em acentuadas alterações nas altuÿ
ras da baixa ionosfera noturna e diurna, e nos gradientes de condutivida
de correspondentes. Sao apresentados os primeiros resultadosÿ e discutT
das as condições anómalas daÿbaixa ionosfera terrestre. Prevê-se a confir
mação de Brecher para nova séries de impactos excepcionais para junho de
1985. (FINEP. CRAAM: Convénio U.Mackenzie ) .

INFLUÊNCIA DE CROSTA NA CURVA DE LUZ DE COMETAS SEM CONTÍNUO SOLAR PROE
MINENTE. Thales W. Trigo Jr. eOscar T. Matsuura (Instituto Astronómico e
Geofísico, USP).

A partir de observações do brilho visual, a estrutura da crosta pode ser
determinada através de duas abordagens independentes. Na primeira consj[
dera-se a condução do calor através da crosta e, na segunda, o seu espe?
sarnento em funçaoÿda retenção parcial de çjraos liberados na sublimação
dos compostos voláteis. Uma aplicação numérica foi feita para dados ob
servacionais selecionados do cometa P/Encke, e uma boa concordância i o¥
tida se: l)_houver uma crosta permanente deÿaproximadamente 12 cm constT
tuída de grãos com raio maior que o raio crítico efetivo para escape nõÿ
perielio; 2) o raio crítico efetivo for inferior aquele determinado para
o fluxo molecular livre.
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OBSERVAÇÃO DO HALLEY NO INFRAVERMELHO PROXIMO. Oscar T. Matsuura (Insti
tuto Astronómico e Geofísico, USP), Brooke Gregory e Kimiaki
( CTI 0 ). ---

Observação do Halley em infravermelho foi realizada a 07 de fevereiro pas
sado com o telescópio de 4 m do Observatório Interameri cano de Cerro T"õ
lolo, Chile. Com um feixe de 9" foram obtidos os seguintes
J = 19,1; erro percentual do fluxo = 52; tempo de integração = 34

Kawara

ESTUDO DOS EFEITOS DE TEMPESTADES MAGNÉTICAS NA BAIXA IONOSFERA, NA
GIAO DA ANOMALIA GE0MAGNÉT1 CA DO ATLANTICO SUL.
Piazza (Instituto de Pesquisas Espaciais, CNPq)
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tos. H = 18,2; erro percentual* do fluxo - 40; tempo de interação =
minutos. 0 produto AR (onde A e o albedo de Bond e R, o raio efetivo)
e (2,5 ±1,3) x 10l0 cm2 e (1,2 ±Q,6) x 1010 cm2 para a lei de Lambert e
a fase lunar, respecti vamente

10 tronômico de constantes (1977 Trans. IAUXVEB, 58; 1980 Trans. IAU XVIIB,
69) implementado a partir de 1984.0. Além de valores aprimorados de conÿ
tantes astronómicas foi introduzido nesse_si sterna nova escala de tempo,
devido a inadequação de definição e de pratica realização doÿtempo
efemérides, bem como uma nova epoca (J2000)ÿem substituição a
Além disso foi estabelecido que um novo Catalogo Fundamental de posições
estelares (FKÿ) deve substituir o atual FK4. 0 presente trabalho mostra
a implementação desse sistema para 0 caso do astrolãbio do Observatório
"Abrahão de Moraes" em Valinhos. Os resultados obtidos para 0 catalogo
FK4 J2000, foram comparados com os obtidos pela França e ováqui a
e asseguram a precisão de O'.'OOl por pelo menos 50 anos. São apresentados
também os resultados de mesmos grupos estelares reduzidos com 0 sistema
antigo e novo. Esses resultados mostram que na precisão do_as trol ab10 as
diferenças são atribuídas totalmente ã nova série de nutaçao. (FAPESP e
CNPq) .

das
1950.0.

AREA : ASTROMETRIA E ASTRONOMIA DINAMICA

A PRECESSÃO DO PERIÉLIO DE MERCÚRIO: NOVA HIPÓTESE. J.B. Cesarino Netto
(Instituto de Patologia Tropical, Universidade Federal de Goi as-) .
Uma nova hipótese baseada no assincronismo entre a variação da força gra
vitacional do Solÿe a reação do planeta, que tenta explicar 0 excesso da
precessão do periélio de Mercúrio. Sempre há um pequeno atraso_na respos
ta, que produz leve desvio na curvatura da Órbita e cujo somatório finaT
provoca 0 avanço do periélio. 0 valor numérico encontrado (41,01")
tua-se entre a antiga medição de Le Verrier (35") e as modernas (43,11"“J”.
Emboraÿeste resultado corresponda somente a 95,13% da atual
astronómica, a interpre tação do mecanismo intimo do fenômeno é muito mais
simples e intuitiva, do que a da hipótese relativista. Os 4,87% resjÿ
duais podem ser atribuídos a numerosas e pequenas massas perturbadoras,
orbitando entre Mercúrio e 0 Sol: meteoritos, poeira cósmica, etc.

I
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mensuração AREA: INSTRUMENTOS E TÉCNICAS OBSERVACIONAIS

DESENVOLVIMENTO DE UM AUTOCORRELACI ONADOR NO ROI. E. Scalise Jr. , J.L.M,
do Vale, Y. Bakor e R.E. Schaal (Instituto de Pesquisas Espacial s,CNPq).

Os detalhes espectrais de algumas linhas moleculares chegam a ser da or.
dem de um milésimoÿda largura total da estrutura. Por esta razão uma boa
resolução em frequência associada com uma grande quantidade de canais i
necessária parasse definir completamente 0 espectro de alguma região de
interesse. 0__Rãdio Observatório do Itapetinga conta hoje com vários sisÿ
temas acus to-õpti cos . Estes sistemas no presente apresentam resolução de
70 e 40 kHz e uma cobertura em velocidade da ordem de 700 km/s. A propoÿ
ta de um au tocorrel aci onador vem a possibilitar 0 detal hamento em f requeji
cia de algumas estruturas de interesse. No sentido de desenvolvermos um
autocorrel aci onador foi construído no observatório um protótipo com oito
canais (2n, n = 3). Como a largura de banda do sinal de video pode
da ordem deÿ50 kHz, 0 número de canais significa uma resotução de
kHz. 0 protótipo devera ser expandido até 128 (27) canais. Concomitantÿ
mente com 0 desenvolvimento do aparelho foram desenvolvidos programas de
de aquisição de dados (transformada rápida de Fourier e algoritmo utilj_
zando método de máxima entropia). (FINEP, CRAAM: Convénio U.Mackenzi e ) .

FALHAS DE KIRKWOOD E 0 FENÔMENO HOMÔCLINO DE POINCARE. J. Koiller (Obser
vatÕrio do Valongo, UFRJ). J .M. Bal thazar e T. Yokoyama
de Astronomia, UNESP, Rio Claro;.

As falhas na distribuição dos semi-eixos maiores dos asterÓides de _ J u pji_
ter foram descobertas por Kirkwood em 1 867 . A oriçjem destas falhas é coji
siderada um dos problemas mais importantes da dinamica planetária. As
várias teorias classificam-se em quatro tipos: cosmogÓni cas , colisionais,
estatísticas e gravi tacionai s (Greenberg e Scholl, em As teroi ds ,
Gehrels, ed.,ÿUniv. Ari zona ,. 1979 ). Recentemente, estudos numéri cos indj
caram a ocorrência de aumentos súbitos na excentricidade de
em ressonância 3/1 com Júpiterÿ 0 que poderia explicar a origem das
lhas via colisões ou aproximações com Marte e Terra (J. Wisdomÿ Icarus
56, 1983, 51-74). Neste trabalho apresentamos argumentos matemáticos em
suporte a es teÿresul tado computacional. 0 esquema proposto tem por base
0 fenômeno homÕclino de Poincare (Les Methodes Nouvelles de la Mécanique
Celeste, Gauthier Villars , 1897); 0 Hamiltoniano utilizado baseia-se em
trabalhos clássico de G.W. Hiÿl (Astr. J. 22, 93-97 e 117-121, 1 902). Disÿ
cutimos também aspectos matemáticos do problema.

( Departamento

ser
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AREA: ENSINO

CURSO DE INTRODUÇÃO A ASTRONOMIA E ASTROFÍSICA. Eduardo Neto
Peter Leroy Faria e José Roberto de Castro Andrade (Departamento de
sica, Instituto de Ciências Exatas, Universidade Federal de Mi nas ;Gerai s

0 curso foi elaborado para estudantes de 29 grau que possuam um pouco de
conhecimentos de flsica e foi dividido nos seguintes tópicos: 1) HistÓÿ
ria da Astronomia: Conhecimento da Astronomia na antiguidade. Cosmologia
na antiguidade. Constelações. 2) Conceitos básicos de astronomia:
ções do ano. Eclipses. Escalas do tempo. Calendário. Coordenadas
tes. 3) Telescópios: Funcionamento e uso. 4) Galáxias: Tipos. Estrutura.
Formaçao. Evolução. Cosmologia. 5) Sistema solar: Sol. Terra. Lua. Plane
tas. 6) Estrelas: Tipos. Formação. Evolução. 7) Cometas e Asterõides. 8j
Via Láctea: Estrutura Espiral. Meio Interes tel ar . Nebulosas. Formação.
Evolução. Como material didático utilizou-se 0 planetário do Colégio Técÿ
nico daÿUFMG cuja cúpula foi construída pelos autores utilizando madeira
e papelão, além de slides e um telescópio para aula de campo. 0 objetivo
principal do curso foi despertar 0 interesse pela Astronomia e dar
idéia da estrutura do universo.

Ferrei ra
FT

SISTEMAPECULIARIDADES DOS MOMENTOS ANGULARES DOS PEQUENOS PLANETAS D0
SOLAR E DE SEUS PARAMETROSÿORBITAIS. Ricardo Reis Cordeiro (Departamento
de Física, Instituto de Ciências Exatas , Universidade Federal de
Gerais).

Minas

Es taÿ
ceiesA analise da distribuição das componentes do momento angular revela

estrutura discreta dessa distribuição para os pequenos planetas. Consta-
se também que 0 sistema de referência natural para essa estrutura discreÿ
ta é 0 plano variante do sitema solar.

uma

IMPLEMENTAÇÃO D0 NOVO SISTEMA DE C0NSTANTES_DA IAU PARA 0 ASTROLÁBIO
VALINHOS. L.B.F. Clauzet (Instituto Astronómico e Geofísico, USP).

DE uma

Nas Assembléias Gerais de 1976 e 1979, a IAU aprovou um novo sistema a£
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570 CONTEÚDO DE ASTRONOMIA NOS LIVROS DE GEOGRAFIA DO 19 GRAU. A. Damineli
Neto (Instituto Astronómico e Geofísico, USP) e Eliza Y. Toma.

Fizemos um levantamento dos livros-texto de Geografia utilizados no Ens_i_
no Oficial de 19 grau. Analisamos o conteúdo de Astronomia veiculado nos
de maior tiragem. A primeira coisa que salta aos olhos e a quantidade de
erros em que incorrem os autores. A disparidade entre eles quanto ã
tensão e tipo de assuntos abordados indica uma total falta de definição
sobre o que e possível e adequado ao ensino de 19 grau. Pretendemos colo
car em discussão as informações e métodos de abordagem adequados a esta
idade escolar e a introdução da Astronomia na formação de professores de
19 grau.
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